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Resumo 

 

Atualmente as organizações públicas estão cada vez mais alinhadas em promover o 

engajamento dos cidadãos em seus processos organizacionais, para isso, estão 

utilizando cada vez mais o potencial democrático das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC). No entanto, novas tecnologias em cidades inteligentes e 

sustentáveis (CIS) geram mudanças nas rotinas comportamentais, sendo necessário 

o desenvolvimento de nudges para mudanças desses comportamentos, visando 

promover o bem-estar social. Desse modo, o estudo propôs identificar as iniciativas 

de governança inteligente na literatura, bem como os nudges utilizados, em um 

segundo momento, buscou-se identificar junto aos cidadãos gaúchos os fatores 

considerados na decisão de participar ou não das iniciativas de governança 

inteligente, gerando ao final, um framework com as principais práticas de nudges. 

Nesse sentido, utilizando uma metodologia exploratória descritiva de corte 

transversal e com o auxílio da Design Science Research como parte fundamental na 

estruturação do trabalho, oportunizou-se elaborar três workshops na região costeira 

do Rio Grande do Sul. No total, 57 pessoas participaram dos eventos sendo, Rio 

Grande com 16 pessoas; Santa Vitória do Palmar com 18 pessoas e Santo Antônio 

da Patrulha com 23 pessoas, cabe destacar que para cada workshop formou-se seis 

grupos com base em cada característica da governança inteligente, com uma idade 

média de 26 anos por grupo. Dessa forma, foram construídas 325 sugestões de 

nudges pelos cidadãos presentes nos workshops, sendo mais de 40% categorizados 

na área de canais de comunicação. Posteriormente, o uso de Inteligência Artificial 

auxiliou na criação do Framework gerando 18 exemplos práticos de nudges voltados 

para o aumento da participação e engajamento do cidadão no escopo dessas 

iniciativas de governança inteligente, cabendo destacar que somente sugestões que 

foram categorizadas como alta facilidade de engajamento e alta facilidade de 

implementação estão contidas no quadro, pois demonstram-se ser aplicáveis com 

um alto potencial. Contudo, o trabalho contemplou o atendimento dos objetivos 

propostos, sendo assim, salienta-se que o documento possa ser usado por agentes 

públicos, afim de avaliar e utilizar o framework dessa dissertação nas demais 

cidades, entretanto levando em consideração as adaptações a serem elaboradas 

perante o ambiente de elaboração. Dessa forma, espera-se que a aplicabilidade do 
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framework possa aumentar a participação efetiva e o engajamento do cidadão no 

que tange as iniciativas relacionadas a governança inteligente. 

 

Palavras-chave: Smart Cities, Governança Inteligente, Nudges, Engajamento, 

Cidadão. 
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Abstract 

 

Currently, public organizations are increasingly aligned with promoting citizen 

engagement in their organizational processes, and to this end, they are increasingly 

using the democratic potential of Information and Communication Technologies 

(ICT). However, new technologies in Smart and Sustainable Cities (CIS) generate 

changes in behavioral routines, making it necessary to develop incentives to change 

these behaviors, aiming to promote social well-being. In this way, the study proposed 

to identify the smart governance initiatives in the literature, as well as the nudges 

used, in a second moment, we sought to identify with the citizens of Rio Grande do 

Sul the factors considered in the decision to participate or not in the smart 

governance initiatives, generating at the end, a framework with the main nudge 

practices. In this sense, using a cross-sectional descriptive exploratory methodology 

and with the help of Design Science Research as a fundamental part in structuring 

the work, it was possible to develop three workshops in the coastal region of Rio 

Grande do Sul. In total, 57 people participated of the events being, Rio Grande with 

16 people; Santa Vitória do Palmar with 18 people and Santo Antônio da Patrulha 

with 23 people, it is worth highlighting that for each workshop six groups were formed 

based on each characteristic of smart governance, with an average age of 26 years 

per group. In this way, 325 nudge suggestions were created by citizens present at 

the workshops, more than 40% of which were categorized in the area of 

communication channels. Subsequently, the use of Artificial Intelligence helped in the 

creation of the Framework, generating 18 practical examples of nudges aimed at 

increasing citizen participation and engagement within the scope of these smart 

governance initiatives, it is worth highlighting that only suggestions that were 

categorized as high ease of engagement and high ease of implementation are 

contained in the table, as they prove to be applicable with high potential. However, 

the work included meeting the proposed objectives, therefore, it is noteworthy that 

the document can be used by public agents, in order to evaluate and use the 

framework of this dissertation in other cities, however taking into account the 

adaptations to be elaborated before the production environment. Therefore, it is 

expected that the applicability of the framework can increase effective participation 

and citizen engagement regarding initiatives related to smart governance. 
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1 INTRODUÇÃO 

A população mundial enfrentou nas últimas décadas um crescimento 

significativo em sua população urbana, chegando à marca de aproximadamente 

55% das pessoas vivendo em centros urbanos (SHARIFI et al., 2024). Nesse 

cenário, os desafios a serem superados enquanto a infraestrutura básica dessas 

cidades são cada vez maiores. No entanto, para enfrentar com maior probabilidade 

de sucesso os desafios encontrados nesses meios, as cidades inteligentes surgem 

como uma opção tangível e regular, podendo melhorar a expectativa da qualidade 

de vida dos cidadãos pertencentes às cidades, assim como promover o 

desenvolvimento de forma sustentável e propiciar melhorias relacionadas aos 

serviços públicos prestados ao cidadão (LNENCKA et al., 2024). 

Portanto, a integração das tecnologias de informação em diversos 

subsistemas e processos em zonas urbanas permite o desenvolvimento das cidades 

inteligentes como um todo na condução da melhor solução possível para os 

principais problemas urbanos abordados. Dessa forma, o impacto gerado por essas 

ações reflete diretamente no desenvolvimento econômico e social, bem como nos 

aspectos culturais, objetivando alcançar um ambiente sustentável nas pautas 

relacionadas a saúde, educação, transporte, segurança e entre outras abordagens 

(RANI et al., 2021). 

Desse modo, cabe salientar que as organizações públicas estão cada vez 

mais buscando promover o engajamento dos cidadãos em seus processos 

organizacionais, utilizando o potencial democrático das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) como peça fundamental nesse contexto. No entanto, o princípio 

subjacente a essa abordagem é a ideia de que não é a tecnologia de forma isolada 

que determinará o sucesso deste empreendimento, mas sim a forma como o modelo 

de negócio do artefato tecnológico será configurado e empregado para atingir os 

seus objetivos estratégicos (PANAGIOTOPOULOS; MOODY; ELLIMAN, 2012).    

Nesta mesma linha, Scholl et al. (2012) alertam que o aprendizado dos 

agentes públicos para dominar as tecnologias não é a única chave para o sucesso 

na utilização das TICs em governo, mas também saber gerenciar as interações entre 

o governo e o cidadão. Conforme Ferreira e Coelho (2021), a construção de 

comunidades inteligentes pode contribuir para o bem-estar social dos indivíduos, 

possibilitando também agregar aos cidadãos novas oportunidades de aprimorar a 
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participação dos mesmos na tomada de decisão local envolvendo seu bairro. Dessa 

forma, com o complemento das TICs, o governo abre espaço para ampliar a 

participação e engajamento do cidadão, bem como a própria prestação de contas, 

possibilitando assim, a fiscalização popular para com o poder público. 

Em conformidade, novas tecnologias em Cidades Inteligentes e Sustentáveis 

(CIS) geram mudanças nas rotinas comportamentais, sendo necessário o 

desenvolvimento de incentivos para mudanças desses comportamentos, visando 

promover o bem-estar social. A Agenda 2030 da ONU propõe a discussão e uma 

série de iniciativas para a sociedade com 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), sendo o ODS 11 - Cidades e Comunidades Sustentáveis, 

voltado para o estímulo da sustentabilidade, com o uso de tecnologias, incentivando 

a participação e o engajamento do cidadão.  

A seguir, será apresentado o próximo tópico com a finalidade de expor o 

problema de pesquisa a ser trabalhado durante a dissertação. 
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1.1 Problema de Pesquisa 

Conforme Kaneda (2020), projeta-se que até o ano de 2050 

aproximadamente de 68% a 70% das pessoas estarão vivendo em centros urbanos, 

ou seja, um aumento de cerca de 15% se comparado ao período atual de 2024 

(55%). Entretanto, o avanço de modo desenfreado causa uma série de desafios a 

segurança humana em detrimento das alterações climáticas, pois é eminente o 

avanço da poluição, juntamente com a degradação de recursos naturais, causado 

pela mobilidade ou a falta dela nas grandes cidades, uma vez que esse balizador 

apresenta uma série de malefícios como o engarrafamento, poluição sonora, 

emissão de gás carbônico, entre outros agravantes (CALGARO, 2020). 

No entanto, segundo Jiang, Geertman e Witte (2022), para melhor 

compreender e lidar com os desafios urbanos, a proposta de cidades inteligentes 

têm apresentado potenciais soluções para a resolução desses problemas. 

Principalmente nas iniciativas pautadas em equidade de serviços básicos a serem 

oferecidos pelo governo como educação, saneamento básico, cuidados a saúde e 

entre outras pautas referente a qualidade de vida dos cidadãos.  

Com base em Angelidou et al. (2018), a elaboração de ações voltadas ao 

movimento das Smart Cities precisa de uma conjuntura de requisitos para que os 

objetivos possam ser alcançados, entre eles, a escolha de estratégias, o 

investimento monetário e de recursos, bem como o envolvimento das partes 

interessadas que complementam essa conjuntura de vários elementos. 

É importante frisar que não somente o Estado de forma macro, mas os 

municípios estão cada vez mais trabalhando no desenvolvimento de novas 

estratégias que visam conectar as tecnologias de informação oriundas de cidades 

inteligentes, com o intuito de gerar novas formas inovadoras e criativas de contribuir 

para o meio agregando valor público para as cidades e cidadãos (DUARTE; RITTA, 

2022). É válido enaltecer que tanto no ambiente de pesquisa como no ambiente 

prático voltado às Smart Cities, a tecnologia como um todo possui um papel 

potencializador para o surgimento de novas perspectivas de desenvolvimento de 

ideias para a solução de problemas enfrentados nas cidades atualmente 

(ANGELIDOU et al., 2018). 

Ainda assim, de forma mais abrangente, segundo Albino, Beraldi e Dangelico 

(2015), dentro do escopo de cidades inteligentes é necessário elucidar a governança 
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inteligente como um dos um dos pilares essências no processo de participação e 

engajamento dos cidadãos por meio do processo de tomada de decisão em 

iniciativas relacionadas a esse meio, uma vez que, pessoas, tecnologia e governo 

são peças chaves para bom funcionamento desses projetos.  

Para tanto, como maneira corroborar, surgem os nudges, como uma 

ferramenta fundamental de incentivos para auxiliar na coligação de ambas partes. 

Os nudges, pautados na teoria comportamental exercem nesse contexto o fomento 

de “empurrões” referentes a programação de pequenas mudanças no ambiente, 

incentivando as pessoas a tomarem decisões de modo mais eficiente, mas sempre 

preservando a liberdade de escolha (RADCHENKO.,2023). 

Entretanto, conforme Cortés, Cantador e Bolívar (2021), dentro do escopo da 

literatura, os trabalhos relacionados com a participação cidadã dentro do contexto de 

Smart Cities ainda é considerada recente, apresentando uma investigação bastante 

tardia no que diz respeito às iniciativas e práticas de nudges. Ainda sobre os autores 

citados acima, a partir dessas considerações torna-se intangível mensurar o grau de 

participação e engajamento dos cidadãos incluídos no cenário de governança 

inteligente no âmbito das Smart Cities.  

Desse modo, de maneira mais específica esta pesquisa busca responder à 

seguinte questão: Quais nudges de incentivos podem contribuir para a ampliação e 

engajamento dos cidadãos gaúchos relacionados a iniciativas de governança 

inteligente? Para tanto, na próxima seção, será abordado os desdobramentos do 

objetivo geral, bem como o os objetivos específicos que irão nortear a presente 

dissertação. 
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1.2 Objetivos 

A seguir serão apresentados os objetivos gerais e objetivos específicos desse 

estudo. 

1.2.1 Objetivo Geral 

Desenvolver um conjunto de nudges que possam contribuir para a ampliação 

e engajamento de cidadãos gaúchos relacionados a iniciativas de governança 

inteligente. 

1.2.2 Objetivo Específicos 

Para o atendimento do objetivo geral desta dissertação será necessário 

implementar os seguintes objetivos específicos: 

a) Identificar as iniciativas de Governança Inteligente existentes na literatura. 

b) Identificar os mecanismos (nudges) para participação e engajamento do 

cidadão na perspectiva da governança inteligente existentes na literatura. 

c) Identificar junto aos cidadãos gaúchos os fatores considerados na decisão 

de participar ou não das iniciativas de Governança Inteligente. 

d) Desenvolver colaborativamente com o cidadão gaúcho um conjunto de 

mecanismos (nudges) para engajamento e participação cidadã em 

iniciativas de Governança Inteligente, por meio de um quadro estruturado 

em framework. 
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1.3 Justificativa 

 

O presente estudo, por meio do problema de pesquisa, buscou identificar 

quais incentivos do tipo "nudge" poderiam contribuir para a ampliação e o 

engajamento dos cidadãos gaúchos em iniciativas de governança inteligente. 

Observa-se a necessidade de investigar a importância dos nudges no contexto da 

Governança Inteligente, especialmente no desenvolvimento das Smart Cities, uma 

vez que esses incentivos podem encorajar decisões que resultem em 

consequências benéficas para os cidadãos (SENNA, 2022; VERBICARO; 

CAÇAPIETRA, 2021). Entretanto, embora a temática tenha sido citada em meados 

dos anos 2000, por Thaler & Sunstein, em seu livro: Nudge: Como tomar melhores 

decisões sobre saúde, dinheiro e felicidade (THALER; SUSTEIN, 2008), a literatura 

ainda necessita aumentar o escopo de estudos que permitam a elucidação do termo, 

bem como a sua elaboração prática em ambientes de governança pública.  

Consonantemente, indivíduos por sua vez formam um braço importante no 

papel da democracia e, como parte desse processo, o fomento à participação cidadã 

no campo das políticas públicas é essencial para o funcionamento das ações 

(SILVA, 2021; PARLAMENTO ABERTO). Nesse sentido, torna-se fundamental a 

inclusão das pessoas como parte integrante dos projetos de iniciativas relacionadas 

a governança inteligente, visto que os cenários nas cidades estão cada vez mais 

desafiadores. 

Em corroboração, Spicer, Goodman e Wolfe (2023), defendem que as 

tecnologias relacionadas as cidades inteligentes com o viés potencial em resolver 

problemas urbanos estão cada vez mais presentes nas cidades, visto que os 

governos de modo geral têm adotado estratégias envolvendo modelos de 

governança inteligente. Entretando além do aparato tecnológico trabalhado nesses 

ambientes, as pessoas são parte fundamental dessa engrenagem para o sucesso ou 

insucesso desses projetos, seja em termos macro ou micro. Nesse sentido, visto que 

é amplamente reconhecida a importância cidadã na tecnologia, a integração de 

ambas fortalece a dimensão participativa proposta pela Constituição (OLIVEIRA, 

2021). 

Ainda assim, o uso de novas tecnologias para a construção de relações 

interativas por parte do governo com a sociedade na prática ainda possui limitações 
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enquanto a participação e engajamento do cidadão, pois o governo ainda apresenta 

um viés principalmente mais informativo. Desse modo, constatou-se que apesar do 

seu potencial, o uso de novas ferramentas e iniciativas voltadas para governança 

inteligente ainda é pouco explorado no seu todo na intenção de conectar esse elo 

entre pessoas, governo e tecnologia. Desta forma, carece da necessidade de uma 

melhor compreensão das dificuldades ao envolver os cidadãos nos processos 

governamentais (MEIJER, 2015).  

Segundo Cortés, Cantador e Bolívar (2021), a abordagem de estudos 

envolvendo a Governança Inteligente, bem como os desdobramentos para a 

participação cidadã ainda apresentam lacunas a serem preenchidas e exploradas 

para que a temática seja fortalecida ainda mais em um futuro próximo. Nesse 

sentido, o presente trabalho visa afirmar sua participação para o desenvolvimento da 

literatura perante ao cenário, uma vez que foi possível atender aos objetivos 

propostos dessa dissertação, desenvolvendo um framework com práticas de nudges 

aplicáveis para cidades com foco em iniciativas de governança inteligente. De forma 

complementar, o estudo pretendeu corroborar para o incremento da literatura no que 

tange à exploração do termo, procurando também auxiliar gestores e pesquisadores 

sobre o uso de nudges e suas aplicações no contexto das Smart Cities. 
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1.4 Estrutura de Dissertação 

O trabalho está hierarquizado em quatro capítulos, que ao decorrer da 

dissertação, serão apresentados seus respectivos desdobramentos. Cada etapa 

representa uma parte importante da composição do trabalho total, sendo assim, 

torna-se imprescindível a compreensão de cada item para a o entendimento da 

pesquisa. Na primeira seção é tratada a contextualização da pesquisa, a base do 

problema a ser estudado, bem como os objetivos propostos, sejam eles, gerais ou 

específicos, que deverão nortear a pesquisa pelo decorrer da dissertação com o 

apoio da justificativa.  

No segundo capítulo, a temática pertencente a Cidades Inteligentes será 

fortemente debatida, no referencial teórico, tanto em caráter micro quanto macro. Já 

o terceiro capítulo consiste no processo de descrição da metodologia que será 

aplicada no estudo, utilizando-se principalmente da Design Science Research, como 

principal fundamento para designar o norte da pesquisa.  

No quarto capítulo, o espaço é reservado para o cronograma da dissertação, 

com o objetivo de organizar as metas propostas dentro de um período de tempo 

específico, a fim de serem alcançadas dentro do prazo estipulado.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O presente tópico está dividido em quatro partes. A primeira parte aborda 

amplamente o tema das Cidades Inteligentes e Sustentáveis, tratando de 

informações correlacionadas de uma forma macro. No segundo momento, destaca-

se a Governança Inteligente, com uma visão mais centrada em uma dimensão 

específica. O terceiro subtópico trata da participação e do engajamento dos 

cidadãos em iniciativas governamentais. No quarto e último subtópico do referencial 

teórico, são apresentados conceitos, práticas e exemplos relacionados aos nudges.  

2.1 Cidades Inteligentes e Sustentáveis 

O reflexo da hiper população concentrada nas grandes cidades apresenta 

uma série de outros fatores problemáticos socioculturais que atingem a humanidade. 

As cidades consomem muitos recursos (ALBINO; BERARDI; DANGELICO, 2015), 

existe forte desigualdade social e segregação urbana (MARICATO, 2003) e muitas 

habitações precárias e favelas (UN HABITAT, 2016). 

Esse cenário é resultado dos desdobramentos políticos e sociais que 

produziram situações de desigualdade e problemáticas que precisam ser sanadas 

pela sociedade, o que representa desafios significativos em termos de gestão e 

governança (PEREIRA et al., 2017). Logo, para que se possa defrontar as 

dificuldades vivenciadas pelas cidades e territórios é preciso que se pense em meios 

de resolver seus problemas (CHOURABI et al., 2012). Neste sentido, por exemplo, a 

Organização das Nações Unidas (ONU) desenhou os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) com a intenção de criar uma agenda de discussão e iniciativas 

para as sociedades contemplando as três dimensões do desenvolvimento 

sustentável: a econômica, a social e a ambiental (UN, 2015). 

 Especificamente, há um objetivo que aborda os desafios das cidades: o ODS 

11 – Cidades e Comunidades Sustentáveis. O ODS 11 reflete uma realidade 

pautada nos problemas gerados por centros urbanos cada vez mais populosos e 

propõe tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 

resilientes e sustentáveis (UN, 2015). Muitos dos esforços do ODS 11 têm sido 

abordados por meio de iniciativas de Smart Cities (CI).  
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Criado no início dos anos 1990, o termo Cidade Inteligente surgiu como 

resposta às demandas de crescimento urbano que emergiam a partir do adendo da 

tecnologia, inovação e globalização (GIBSON; KOZMETSKY; SMILOR, 1992). 

Conforme observação de Rizzon et al. (2017), foi na segunda metade da década de 

2000 que o termo ganhou espaço de fato no meio científico. Nesse meio, as cidades 

inteligentes foram ganhando espaço ao fornecer soluções promissoras para um 

cenário de desafios nos dias atuais. Dessa forma, passaram a apresentar um alto 

potencial para impulsionar a qualidade de vida dos cidadãos (NASTJUK; TRANG; 

PAPAGEORGIOU, 2022). 

Não obstante, tendo em vista o estudo de Giffinger et al. (2007), esses 

autores associaram as Smart Cities a seis características que julgavam ser 

relevantes para o seu entendimento, sendo elas: a economia, as pessoas, a 

governança, a mobilidade, o ambiente a e qualidade de vida. Esses fatores, segundo 

os autores, contribuiriam de forma expressiva para melhor analisar a performance de 

uma cidade inteligente com base nas dimensões propostas (GIFFINGER et al., 

2007). Não há um único conceito na literatura para o termo Smart Cities. O Quadro 1 

resume os principais conceitos identificados na literatura:  

 

Quadro 1 - Conceitos de Smart Cities encontrados na literatura 

Referência Definição 

Odendaal (2003) Uma Cidade Inteligente é aquela que capitaliza sobre as oportunidades 
apresentadas pela TI na promoção de sua prosperidade e influência. 

Giffinger et al. 
(2007) 

Uma Cidade Inteligente é uma cidade que está em franco desenvolvimento 
nestas seis características: economia inteligente; pessoas inteligentes; 
governança inteligente; mobilidade inteligente; ambiente inteligente; e vida 
inteligente, construídos com uma combinação de doações e 
autogerenciamento, com cidadãos independentes e conscientes. 

Caragliu et al. 
(2009) 

Uma cidade pode ser considerada uma Cidade Inteligente quando os 
investimentos em capital humano e social, e a tradicional e moderna 
infraestrutura de TIC servem como impulsionadora de um crescimento 
econômico sustentável e de uma elevada qualidade de vida, com uma gestão 
prudente dos recursos naturais através da governança participativa. 

Nam e Pardo 
(2009) 

Uma Cidade Inteligente integra tecnologias, sistemas, infraestruturas, serviços 
e recursos em uma rede orgânica que é suficientemente complexa para 
desenvolver propriedades emergentes inesperadas. 

Komninos et al. 
(2011) 

O conceito de Cidade Inteligente está ligado às noções de competitividade 
global, sustentabilidade, capacitação e qualidade de vida, apoiados por redes 
de banda larga e tecnologias modernas. 

Batty et al. (2012) Uma Cidade Inteligente é uma cidade em que as TICs são mescladas com 
infraestruturas tradicionais, coordenando e integrando o uso de novas 
tecnologias digitais. Smart Cities também são instrumentos para melhorar a 
competitividade de tal forma que a comunidade e a qualidade de vida são 
reforçadas. 

Fonte: Adaptado de Papa et al. (2015) 
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De acordo com Durand (2013), as Smart Cities do futuro irão, por sua vez, 

contribuir de maneira geral para o crescimento da sociedade como um todo, 

podendo assim estender esse desenvolvimento a novas áreas, como a economia 

sustentável. Complementarmente, conforme Giffinger et al. (2007), esse projeto 

entendia que toda cidade que pretende ser considerada inteligente é formada por 

um conjunto de seis fatores, a partir da combinação de forma inteligente de 

atividades com as suas funcionalidades, as quais devem apresentar um bom 

desempenho. Desse modo, segue abaixo o quadro com a descrição dessas seis 

dimensões. 

 

Quadro 2 - Dimensões e suas Características 

Economia 
Inteligente 

Dentro desse contexto, busca-se fomentar o espírito inovador, o 
empreendedorismo, a produtividade, a inserção internacional, assim como 
estimular a capacidade de transformação. 

Mobilidade 
Inteligente 

Desenvolve os sistemas de transporte sustentável, inovador e seguro. 

Ambiente 
Inteligente 

Assinala a preocupação com aspectos ambientais, tais como poluição, proteção 
ambiental e a própria gestão sustentável de recursos. 

Cidadão 
Inteligente 

Estimula o nível de qualificação das pessoas, de aprendizagem a longo prazo, 
flexibilidade, criatividade, participação na vida pública e pluralidade ética e social. 

Qualidade de 
vida 

Inteligente 

Dispõe de equipamentos culturais, condições de saúde, a própria segurança 
individual, bem como a qualidade de habitação, instalações de cunho educativo, 
fomento da atratividade política e coesão social. 

Governança 
e Gestão 

Inteligente 

Nesse cenário é trabalhada a potencialização na participação das tomadas de 
decisão, a geração de serviços públicos e sociais, a governança de forma 
transparente e estratégica para as perspectivas políticas.  

Fonte: Adptado de Giffinger et al. (2007) 

 

Embora a construção dessa abordagem sobre as dimensões pertencentes às 

Smart Cities descritas no quadro acima esteja há mais de 15 anos presente na 

literatura, ainda é possível identificar com frequência o uso da mesma, sobre a 

ressalva de algumas adaptações. Dessa forma, conforme o ranking European Smart 

Cities (2014), a estrutura das seis dimensões é mantida; entretanto, a dimensão vida 

inteligente, utilizada por Giffenger e demais autores, é substituída por conveniência 

inteligente.  

De forma complementar, o ranking European Smart Cities (2014) transcende 

os aspectos conceituais das dimensões, tentando buscar aprofundar-se, não apenas 

focalizando em identificar posições das Smart Cities dentro de um ranking, mas 
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identificar com uma maior facilidade as características intrínsecas de uma cidade 

com iniciativas por meio dos indicadores, conforme segue o quadro abaixo. 

 

Quadro 3 - Dimensões e Indicadores 

Dimensões Indicadores 

Economia Inteligente 

Espírito inovador 
Empreendedorismo  
Imagem da cidade 

Produtividade 
Mercado de trabalho 

Integração internacional  

Mobilidade  
Inteligente 

Sistema de transporte local 
Acessibilidade (Inter)nacional 

Infraestrutura - TIC 
Sustentabilidade do sistema de transporte 

Meio Ambiente 
 Inteligente 

Qualidade do ar 
Consciência ecológica 

Administração sustentável de recursos 

Pessoas Inteligentes 

Educação  
Aprendizado ao longo da vida  

Pluralidade étnica  
Mente aberta  

Convivência Inteligente 

Instalações culturais e de lazer  
Condições de saúde  
Segurança individual  

Qualidade de habitação  
Instalações de educação  

Atrações turísticas  
Coesão social  

Governança Inteligente 

Instalações culturais e de lazer  
Condições de saúde  
Segurança individual 

Qualidade de habitação 
Instalações de educação  

Atrações turísticas  
Coesão social  

Fonte: www.smartcities.eu/?cid=2&ver=4>. 

 

 Com base no quadro acima, proposto pela European Smart Cities (2014), é 

possível que as cidades com iniciativas inteligentes possam fazer uma avaliação 

interna do seu grau de maturidade ao aferir alguns indicadores presentes em cada 

dimensão. Um exemplo prático pode ser aplicado no contexto sobre a Smart Mobility 

(Mobilidade Inteligente), onde alguns autores defendem que para ser considerada 

inteligente a cidade precisa ser sustentável; o cenário de tráfego inteligente 

caracteriza-se como um transporte de baixo impacto ambiental, com ciclovias 

seguras, bem como a implantação de infraestruturas que propiciem o fluxo de 

veículos inibindo os congestionamentos (MARTINS; TACO, 2020). Dessa forma, 
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conforme os indicadores pertencentes a este grupo, propostos pelo European Smart 

Cities (2014), os mesmos podem ser aplicados, enquadrando-se dentro do sistema 

de transporte, da acessibilidade, da infraestrutura, bem como sobre a 

sustentabilidade do sistema de transporte. 

Dessa forma, no contexto das cidades inteligentes, as Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) desempenham um papel crucial na formação 

dessas cidades, uma vez que são fundamentais para as estruturas políticas, a 

tomada de decisões e a promoção de avanços na prestação de serviços aos 

cidadãos. Contudo, a inteligência Artificial (IA) contida nesse universo é um aspecto 

extremamente importante para a elaboração de uma cidade inteligente, podendo ser 

empregada para vários meios como energia limpa, na área de educação, gestão de 

água, e entre outros elementos importantes para a evolução das cidades de maneira 

geral (JAVED et al., 2023). 

As Smart Cities podem ser definidas como cidades que adotam em seus 

espaços iniciativas que visam a sustentabilidade, o desenvolvimento de governança, 

a alavancagem do desenvolvimento econômico e social, e estimulam os avanços 

tecnológicos para otimizar o uso dos recursos (ALBINO; BERARDI; DANGELICO, 

2015; ANGELIDOU, 2014). Trata-se de cidades e territórios que realizam 

investimentos em infraestruturas de comunicação humana, tradicional e moderna, 

promovendo crescimento econômico sustentável e elevada qualidade de vida, com 

uma gestão sensata dos recursos naturais, através de uma governança participativa 

para seus cidadãos (CARAGLIU; DEL BO; NIJKAMP, 2011). 

Vale salientar que quando se fala de Cidades Inteligentes e Sustentáveis, não 

está se atribuindo o fator sustentável apenas com as questões ambientais, mas 

conforme Kuhlman & Farrington (2010), também envolvem o dia a dia do cidadão, 

com fatores que compõem a estresse do engarrafamento, os custos habitacionais 

altos, a falta de saneamento básico, a instabilidade financeira pela pouca oferta de 

empregos, a precariedade nos atendimentos voltados à área da saúde, entre outras 

ocasiões presentes no ambiente urbano que causam um profundo impacto no 

cidadão para com o ambiente urbano. No entanto cidades inteligentes e sustentáveis 

atuam em três grandes dimensões, sendo elas com enfoque ambiental, aspectos 

sociais e economia, visando encontrar uma harmonia entre essas partes para que se 

possa promover o bem-estar comum para a população nos centros urbanos 
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(SANTOS et al., 2022). Conforme o quadro 4 abaixo, pode-se observar alguns 

pontos que distinguem cidades inteligentes de cidades sustentáveis. 

 

Quadro – 4 Características de cidade inteligentes e de cidades sustentáveis 

Características Cidades Inteligentes Cidades Sustentáveis 

Foco Principal Informação Ambiental, Social e Econômico 

Valores Políticos A cidade como complexo rede de 
informação e fluxos de dados; 
tecnológico-utópico e noção de 

risco 

A cidade como ecossistema: 
humano, não humano e o 

ambiente 

Defensores Setor privado, multinacionais, 
empresários, governos, 
municípios, mídia, ONU 

ONU, ambientalistas, bases 
organizações, ONGs, 

profissionais 

Características-
formas urbanas 

Infraestrutura eficiente baseada 
em TIC 

Ante expansão, pró-urbano 

Estrutura Físicas Conectividade, rede inteligente, 
serviços tecnológicos e 

infraestruturas 

Compacidade, densidade, uso 
misto da terra, diversidade, 
design solar e ecologização 

Configuração 
Social 

Desenvolvimento de capital social 
como um meio de envolver todas 

partes interessadas para 
participar na cidade inteligente 

Focado na preservação de 
relações com a comunidade, bem 
estar econômico, e justiça social 

como essencial para questão 
ambiental 

Vulnerabilidade Hiper vigilância, menos 
privacidade, aumentando o digital, 

ou seja, aqueles que não estão 
tecnologicamente conectados não 
recebem nenhum dos benefícios, 

mas estão sujeitos às 
vulnerabilidades associadas 

(exclusão digital) 

 
 
 

Depende do governo para 
investimento e desenvolvimento 

Síntese das Características dos Brandings de smart city (cidade inteligente) e de cidades 

sustentáveis: Características, Cidades Inteligentes e Cidades Sustentáveis. Fonte: Adaptado 

de (HATUKA et al., 2018). 

 

Conforme o quadro acima, Hatuka et al. (2018), torna-se possível identificar 

elementos que distinguem a relação de cidades inteligentes com cidades inteligentes 

e sustentáveis, dado que, a primeira refere-se a aspectos enfatizados na tecnologia, 

busca de informação com menos privacidade, fluxo de dados e conectividade. 

Enquanto que a segunda salienta o enfoque econômico, mas com um aspecto 

ambiental e social, estabelecendo relações com a comunidade, entendendo a cidade 

como um ecossistema gerando menos impactos ambientais e estabelecendo 

vínculos com ONU, ambientalistas e ONGs. 
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2.1 Governança Inteligente 

No primeiro momento, antes de adentrar diretamente na governança 

inteligente, se faz necessário entender o contexto dessa abordagem, bem como a 

sua evolução, pois em um referido momento o termo atual foi influenciado por alguns 

vetores inferiores, como a governança tradicional (GUIMARÃES et al., 2020). Essa 

Governança tradicional de viés pública, segundo Lynn et al., (2000), era vista como 

uma junção de leis e atividades que se situavam no âmbito governamental, assim 

como na funcionalidade de regras administrativas. Desse modo, essa perspectiva 

desconsidera os fatores de tecnologia e a participação cidadã nos meios de 

governança (GUIMARÃES et al., 2020). 

Por conseguinte, de acordo com os autores citados acima, o termo 

governança foi ampliado por meio das Smart Cities para governança inteligente. 

Contudo, justifica-se salientar que segundo Giffinger et al. (2007), a governança 

inteligente representa uma das seis dimensões das Smart Cities, a qual foca nos 

aspectos inerentes à participação política e serviços voltados ao cidadão. 

Nesse sentido, conforme Albino, Beraldi e Dangelico (2015), a governança 

inteligente busca a junção de ambas as partes interessadas com o intuito de 

envolvê-las no processo de tomada de decisões, sendo elas o governo e a 

participação cidadã, mediados pela tecnologia. Dessa maneira, Pereira et al. (2018) 

reforçam a importância do papel da governança inteligente no processo de criação 

de correlação entre dados, pessoas e a utilização de outros recursos visando facilitar 

as ações por partes dos órgãos públicos.  

Desta maneira, segundo Jiang, Geertman e Witte (2022) a governança 

inteligente, juntamente com a agenda das cidades inteligentes, está cada vez mais 

interligada na busca de soluções potenciais para os desafios enfrentados 

diariamente nos grandes centros urbanos. Para tanto, os projetos relacionados a 

essa pauta apresentam novas soluções para velhos problemas como o acesso à 

educação, saneamento básico, mobilidade e outras gamas de serviços públicos 

urbanos. E assim, a governança inteligente renova a esperança do desenvolvimento 

desses projetos apontados acima com o objetivo de aumentar os índices de acesso 

a população a essa estrutura básica de infraestrutura aumentando a equidade. 

Ainda assim, cabe salientar que o escopo da governança inteligente até o 

presente momento é um campo de investigação emergente, apresentando um 
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importante crescimento na busca de compreensão das complexibilidades 

associadas a esse meio, bem como buscando promover a implementação de 

mecanismos capazes de gerar benefícios eficazes entre o governo e a comunidade 

em geral (NASTJUK; TRANG; PAPAGEORGIOU, 2022). Dessa forma, conforme o 

autor acima, torna-se essencial entender o contexto evidenciado em cada cidade 

para que se possa fazer a inserção de novas ferramentas pertencentes a 

governança inteligente, bem como enfatizar a melhoria de processos e modelos já 

existentes com o propósito de desenvolver relações coesas, consistentes e 

interativas com os cidadãos. 

Outro aspecto relevante é abordado sobre a ótica da colaboração entre 

universidades e governos, que também representam uma base importante no 

desenvolvimento de soluções focadas nas dimensões de cidades inteligentes, 

especialmente em governança inteligente. Nesse sentido, a colaboração entre 

ambos auxilia no amadurecimento de resoluções inovadoras, visando resolver os 

problemas multifacetados que permeiam os grandes centros (GUENDUEZ et al., 

2024). 

Todavia, segundo Yin e Song (2023), afirma que governança inteligente 

também é um elemento crucial para o fomento de investimentos empresarias nos 

municípios, visto que a implementação de tecnologias por parte do governo como 

redes, telecomunicações e outras infraestruturas de hardware relacionadas ao meio, 

oportunizam a possibilidade de novos negócios, pois as cidades inteligentes estão 

cada vez mais utilizando projetos envolvendo big data, veículos autônomos, 

computação em nuvem e entre outras perspectivas de desenvolvimento de novos 

nichos de mercado. Logo abaixo, na figura 1 é abordado o cenário de governança 

inteligente aplicado ao investimento. 
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Figura – 1 Caminhos da Governança Inteligente ao Investimento 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adptado de Yin e Song (2023). 

 

Conforme a figura acima, fatores que apresentam melhoras na capacidade de 

governança, melhoras na qualidade do ambiente em termos ecológicos e sociais 

agregam na formulação de modelos amplamente baseados em governança 

inteligente a fim de viabilizar negócios substanciais, uma vez que, parcerias público-

privadas são evidentemente fundamentais no setor público, principalmente em fases 

iniciais de estruturação de governança inteligente.  

Nessa perspectiva, ainda relacionado a figura acima, a cidade que consegue 

o destaque no escopo de governança inteligente com foco na participação de 

pessoas, uso de tecnologia, pautas como a sustentabilidade apoiadas em uma boa 

capacidade de governança, reformulações de ambientes, adequações no estatuto 

quando necessário e possibilidade de abertura a mudanças culturais relacionados 

ao contexto ecológico e social, representam ótimos potenciais para a disputa de 

novos investimentos quando comparado a outras cidades que não contemplam 

esses fatores. 

No entanto, ao seguir trilhando a concepção de governança inteligente e 

buscando a interação com as diversas partes interessadas, um estudo de Ruijer et 

al. (2023), criou uma categorização de caixa de ferramentas gerencias disponíveis 

na literatura por meio de uma revisão sistemática, o estudo identificou mais de 400 

artigos advindo de bases como Scopus e Web Of Science. Conforme apresentado 

na tabela abaixo, a pesquisa identificou sete categorias distintas.  
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Tabela – 1 Categorias de Ferramentas de Governança Inteligente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ruijer et al. (2023), 

 

Com base na tabela acima, o estudo apontou a adesão de sete categorias de 

ferramentas elementares para o auxílio a gestores públicos e pesquisadores da 

área. Desse modo, no primeiro tópico aparece a categoria de contexto que 

contempla cinco ferramentas relacionadas a normas e regulamentos, bem como 

orçamentária. Já no segundo item, referente a partes interessadas o autor identificou 

mais cinco ferramentas baseadas nas relações de co-benefícios. Em estrutura no 

item 3, o maior subsídio de ferramentas está alocada na área de papéis e 

responsabilidades com 15, posteriormente suporte a gestão e apoio político.  

Nesse sentido, o quarto tópico da tabela acima menciona a categoria de 

processos, abordando segundo Ruijer et al. (2023), mais de 70 ferramentas 

relacionadas a comunicação e participação; cultura e liderança. Enquanto que 

acordos de troca aparece com 30 ferramentas relacionadas a modelos de negócio, 

contratos e proposta. No sexto tópico, relacionado a tecnologia surge cerca de 10 

ferramentas para o auxílio em dados e capacidades técnicas enquanto que no 

sétimo tópico são abordadas ferramentas no âmbito substantivo e processual 

totalizando 5 ferramentas de resultado. 

Por conseguinte, as análises extraídas do estudo e da tabela acima 

evidenciam uma gama menor de ferramentas a serem utilizadas pelos cidadãos, 

enfatizando que mais ferramentas precisam ser desenvolvidas para estimular 

iniciativas colaborativas em cidades que prezam pela governança inteligente 
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(RUIJER et al., 2023). Notavelmente, também se faz necessário uma melhor relação 

entre a elaboração de ferramentas práticas perante a contribuição dos mesmos em 

espaços acadêmicos, para que pesquisadores e gestores públicos absorvam o 

conhecimento existe na literatura. 
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2.2 Participação e Engajamento do Cidadão 

Uma das principais formas de participação e engajamento dos cidadãos é a 

participação cidadã. Tal conceito surge como um dos braços da democracia e como 

um processo de fortalecimento da integração do cidadão nas tomadas de decisões 

governamentais (SILVA, 2021; PARLAMENTO ABERTO).   

Entretanto, segundo Silva (2021), para haver participação, deve existir acesso 

à informação. Com a inserção do Governo nos portais eletrônicos, em meados dos 

anos 1990 (DINIZ; BARBOSA; JUNQUEIRA; PRADO, 2009), e com os 

desenvolvimentos tecnológicos subsequentes, o acesso da população à informação 

foi expandindo. Tais fatores incentivaram a criação de plataformas que promovem o 

diálogo entre o governo e os cidadãos.  

No Brasil, um dos exemplos existentes é a plataforma Dialoga Brasil, a qual 

possibilita a participação digital da população tornando de fácil acesso ao 

conhecimento sobre programas do Governo Federal e permitindo que os cidadãos 

envolvam-se enviando ideias de melhorias de projetos ou sugerindo a criação de 

novas abordagens (BARBALHO; ROCHA, 2020).  

A iniciativa de Governança inteligente acima, utilizando aparatos tecnológicos 

e o fomento a participação dos cidadãos retrata o exemplo de comportamento das 

cidades inteligentes, visto que, uma cidade com a nomenclatura de projetos em 

cidades inteligentes não pode se basear em apenas fatores tecnológicos, mas sim 

fomentar a discussão e o debate com o cidadão utilizando a tecnologia como um elo 

de ligação entre pessoas e governo (FERREIRA; COELHO,2021). 

Desse modo, há diversas formas de analisar o engajamento e a participação 

dos cidadãos dentro do escopo dos modos de governança presentes em iniciativas 

de Smart Cities, e conforme o quadro abaixo, pode-se analisar alguns pontos 

referentes às características dos modos de governança (PRZEYBILOVICZ et al., 

2022). 

 

 

 

 

 

 



32 

Quadro 5 - As características dos modos de Governança 

 

Fonte: Przeybilovicz et al (2022) 

 

O quadro acima pode ser usado como referência para indicar níveis e tipos de 

participação e engajamento dos cidadãos dentro de iniciativas de Smart Cities, 

dessa forma, indo do pró-crescimento ao gerencial e especificando o papel do 

Estado para com o cidadão. Contudo, vale expressar que o papel do cidadão pode, 

inicialmente, dentro de uma iniciativa não apresentar altos níveis de participação e 

engajamento em seu primeiro momento; entretanto, conforme o tempo e maturidade 

das iniciativas, o nível de participação pode evoluir e, assim, o papel de 

engajamento ser transformado, demonstrando que o processo de participação do 

cidadão é algo dinâmico e que pode assumir papeis diferentes conforme o nível de 

maturidade do projeto (PRZEYBILOVICZ et al., 2022). 

Além disso, o portal e-Cidadania, criado com o mesmo objetivo, também faz o 

papel de facilitador da participação cidadã nas diversas esferas do Governo 

brasileiro. Dados publicados pelo próprio site mostram que nos últimos anos o 

acesso ao e-Cidadania representou mais da metade dos acessos na página do 

Senado, tendo o mesmo, crescido em mais de 20% durante o período da pandemia 

(AGÊNCIA SENADO, 2022). Em complemento, segundo Khanna et al. (2021), o E-

Governance apresentou seu uso máximo dentro do período de pandemia, onde toda 

conjuntura de governança e administração foi estabelecida de forma online, tendo a 

vacinação como um dos exemplos onde os portais do governo informavam quais 
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postos e quais quantidades de vacina estavam disponíveis em cada posto de saúde, 

podendo o cidadão baixar o aplicativo, acompanhar, bem como reservar sua vacina. 

As instituições públicas estão cada vez mais interligadas às TICs, 

apresentando uma gama de ferramentas para o uso de governança pública. Em 

decorrência, é notória a importância da tecnologia na participação cidadã, visto que 

a integração de ambas fortalece a dimensão participativa proposta pela Constituição 

(OLIVEIRA, 2021). 

Nesse sentido, conforme Hasegawa et al. (2019), cada vez mais o governo 

vem possibilitando o empoderamento dos cidadãos por meio da participação, 

fomentando a inclusão à tomada de decisão juntamente aos órgãos públicos. A 

aplicação desses mecanismos visa interligar diretamente os cidadãos a questões 

relacionadas na busca da resolução de problemas, incluindo o cidadão como parte 

integrante no desenvolvimento de soluções e entre outras abordagens que 

permeiam a definição do futuro na cidade.  

De acordo com Ferreira e Coelho (2021), a tecnologia da informação e 

comunicação desenvolve um papel fundamental na ampliação da participação do 

cidadão, uma vez que propicia o cidadão fiscalizar as ações dos órgãos públicos por 

meio de ferramentas tecnológicas e facilita a participação do mesmo em decisões 

relacionadas ao orçamento, bem como pautas referentes ao planejamento da cidade 

por meio de votações de enquetes disponíveis para votação na internet. 
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2.3 Nudges e Suas Definições 

Nudge ou “empurrão” foi citado, inicialmente, em meados dos anos 2000, por 

Thaler e Sunstein em seu livro “Nudge: Como tomar melhores decisões sobre 

saúde, dinheiro e felicidade”. Segundo os autores, o termo pode ser considerado 

como aspectos de uma arquitetura de escolha que muda o comportamento dos 

indivíduos de forma previsível (THALER; SUSTEIN, 2008). O artefato nudge só é 

eficaz no âmbito comportamental, onde exista atenção e força de vontade, o que 

possibilita que as propensões de escolha sejam construídas (COTTI, 2021). 

De acordo com Benartzi et al. (2017), os nudges são instrumentos públicos ou 

privados voltados ao comportamento que tendenciam o indivíduo a seguir um 

determinado caminho mais assertivo para ele mesmo e terceiros, porém, não 

impedindo que eles sigam trajetos de seu interesse próprio. Pode-se exemplificar um 

nudge como um GPS que oferece ao usuário o melhor caminho para chegar ao seu 

destino final, mas não é obrigado seguir aquele trajeto. 

A literatura trata o termo nudge como um pequeno incentivo para que as 

pessoas tomem decisões que resultem em consequências benéficas para elas 

mesmas e para a sociedade como um todo (SENNA, 2022; VERBICARO; 

CAÇAPIETRA, 2021). Ainda segundo Thaler e Sustein (2008), os indivíduos não 

tomam decisões somente de forma racional e as decisões tomadas no cotidiano 

carregam consigo dúvidas e incertezas; nesse sentido, os “empurrãozinhos” auxiliam 

as pessoas a tomarem as melhores decisões em diversos âmbitos (VERBICARO; 

CAÇAPIETRA, 2021; OLIVEIRA; STANCIOLI, 2021). 

Os empurrões estão sendo utilizados com o intuito de favorecer e incentivar 

comportamentos sociais que a sociedade considera benéficos para ela e o governo 

como um todo, citando como exemplo a mudança de hábitos como o fumo, a 

quitação de dívidas com o governo, etc. (SASAKI et al., 2022). Por possuírem baixo 

custo, esses artefatos são comumente utilizados na elaboração de políticas públicas 

(HUK, 2022). 

No entanto, conforme Radchenko (2023), os nudges precisam ser utilizados 

cuidadosamente, para que não exceda os conceitos éticos, a privacidade e demais 

princípios que possam ferir a liberdade do cidadão. Nesse sentido, de acordo com o 

mesmo autor foram elencados sete tópicos visando esclarecer a temática dos 

nudges com base em algumas perspectivas, desse modo, segue os tópicos abaixo. 
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1. Inspire, não force ou manipule: Uma das premissas básicas do nudges é a 

ética, uma vez que não devem ultrapassar os princípios básicos. 

2. Útil e benéfica, intenção sincera (focada mais em beneficiar os clientes 

do que na maximização do lucro): Nesse sentido, o nudges não tem por 

objetivo final alcançar o resultado por meio de lucro, mas sim pela eficiência 

no momento da escolha. 

3. Expande o campo de opções, mas não remove opções menos 

aceitáveis: Conforme trabalhado anteriormente, objetivo do nudges é buscar 

apontar sempre o melhor caminho, entretanto, não anulando os demais. 

4. Não afeta a liberdade de escolha, deixando margem para erros: 

Reafirmando, o nudges é baseado em pequenos incentivos caracterizados 

como empurrões, porém é possível que o cidadão pretenda não seguir pelo 

caminho mais eficiente. 

5. Projetado para ajudar a resolver um problema: Desse modo, na 

abordagem da dissertação, o nudges é visto como uma ferramenta prática de 

aumentar a participação e engajamento dos cidadãos em iniciativas de 

governança inteligente. 

6. Facilita a ação correta, o princípio de “um clique”: Nesse sentido, o 

princípio de um clique pode ser utilizado na padronização de resposta, um 

lembrete sutil, uma interface amigável e entre outros elementos. 

7. Com base na compreensão de onde, como e quando as pessoas 

tomarem decisões (o empurrãozinho é sempre pontual): O nudges está 

no detalhe, transformando pequenos incentivos à grandes impactos 

cumulativos.  

 

Por conseguinte, no Brasil, o conceito de nudge pode ser exemplificado pelo 

“NudgeRio”, projeto que objetivava aumentar a arrecadação de impostos na cidade 

do Rio de Janeiro. Inicialmente, a ideia era realizar uma intervenção através do 

envio de cartas aos cidadãos cariocas que estavam inadimplentes. Além de 

benefícios financeiros na redução de dívidas, o nudge de incentivo utilizado foi “o 

bom cidadão paga impostos”.  O projeto teve um retorno positivo além do esperado 

e, posteriormente, ampliou a sua gama de atendimento, atuando em diversos 

espaços como: combate da violência doméstica em favelas e conscientização sobre 
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as medidas de proteção contra o coronavírus (NETO, 2019; PREFEITURA DO RIO 

DE JANEIRO, 2019). 

Já em outro cenário, de acordo com Klieber et al. (2020), o projeto SimpliCity 

tinha por objetivo ampliar os serviços regionais de sustentabilidade, buscando 

aumentar a sua visibilidade através de uma nova plataforma de serviços. Para tanto, 

a plataforma online agregaria novos serviços relacionados a cidades inteligentes 

envolvendo os cidadãos através de estímulos comportamentais (nudges), bem como 

recursos gameficados para o fomento da participação do cidadão. Vale salientar que 

o projeto contemplava duas cidades de pequeno porte da Áustria e Suécia. Desse 

modo, foi realizado a criação de uma análise de SOWT que permite identificar 

alguns pontos sobre a temática de nudges empregada no projeto, o quadro 6 

apresenta o seguinte cenário. 

 

Quadro 6 – Análise de SOWT relacionado aos Nudges em SimpliCity 

Forças Fraquezas 

• Os governos podem evitar a regulamentação 
legal e em vez disso, usar medidas “suaves” de 
nudges para influenciar a tomada de decisão das 
pessoas e comportamento. 
• Custo do nudges é relativamente pequeno, mas 
muitas vezes efeitos significativos. 
• Os incentivos podem fornecer orientação aos 
cidadãos em relação a decisões difíceis em relação 
a comportamentos de mudanças. 
• Os cidadãos podem rejeitar escolhas (opt-out) 
caso não correspondam às suas preferências ou 
percebem que não seja do seu interesse. 
• Pesquisas representativas confirmam que uma 
grande a maioria dos cidadãos os nudges quando 
usados adequadamente. 

• Em vez de abordar as razões mais profundas 
relacionadas a questões socioeconômicas e ambientais 
(por exemplo, estratégias comerciais) os governos 
tentam reduzi-las com nudges. 
• Falta de ação decisiva dos governos enfraquece a sua 
posição e reduz a confiança em uma governança 
confiável 
• Os especialistas duvidam que apenas os nudges 
possam resolver questões críticas relacionadas a área 
da saúde e meio ambiente, como obesidade e 
alterações climáticas, por exemplo. 
• Há poucas evidências de efeitos a longo prazo dos 
nudges; a intervenção repetida será muitas vezes 
necessário para alcançar resultados significativos. 

Oportunidades Ameaças 

• As agências governamentais podem reforçar a 
confiança na sua conduta através de processos 
transparentes e do envolvimento dos cidadãos. 
• Ampliação da base de conhecimentos dos órgãos 
públicos relativamente ligados a questões sociais e 
estímulos apropriados através do envolvimento de 
cidadãos, ONG e outras organizações.  
• As aplicações Web e móveis expandem 
enormemente o número de pessoas que podem 
ser alcançadas e envolvidas, bem como permitem 
novas formas de incentivo. 

• A falta de transparência por parte dos órgãos 
públicos pode minar a liberdade de escolha e os 
valores de uma sociedade democrática.  
• Pode reduzir a aceitação e o apoio dos cidadãos às 
políticas de mudança de comportamento.  
 
• Também pode ser injusto se, em iniciativas de bem 
comum, alguns poderem evitar os nudges, mas 
beneficiarem dos ganhos. 

Fonte: Klieber et al. (2020) 
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Com base no quadro apresentado, a contextualização do nudge aplicado ao projeto 

SimpliCity revela uma gama de desafios e oportunidades. As oportunidades incluem o baixo 

custo da ferramenta, o aumento do conhecimento dos cidadãos em relação aos órgãos 

públicos e uma maior eficiência no aumento do engajamento e participação no projeto. No 

entanto, os desafios são significativos, incluindo a desconfiança dos especialistas quanto ao 

potencial da ferramenta, a falta de evidências sobre a validade do nudge a longo prazo e 

possíveis influências negativas no aspecto da liberdade de escolha. 

Ainda assim, é possível identificar um grande potencial de participação dos 

nudges em diferentes nichos, sendo uma prática fundamental na realidade das 

cidades inteligentes em busca de soluções para os desafios diários no que tange a 

participação e engajamento do cidadão. E assim, auxiliando a conectar pessoas, 

tecnologias e governo, pois dentro do cenário das Smart Cities é possível fazer com 

que os nudges atuem em pautas relacionadas a redução de resíduos, conservações 

da água, transporte público e entre outras demandam que propiciem pequenas 

mudanças de comportamento, incentivando as pessoas a tomarem buscarem 

soluções mais eficientes, mas sempre preservando a liberdade de escolha ao final 

da de cada decisão (RADCHENKO,2023). 

A seguir, apresentam-se os procedimentos metodológicos que irão dar o 

suporte necessário aos objetivos propostos dentro de um escopo orientado pelas 

técnicas de pesquisa dispostos pelos métodos escolhidos na dissertação.
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3 METODOLOGIA 

Como forma de atender aos objetivos propostos do trabalho, o escopo 

metodológico da dissertação está classificado como natureza descritiva, 

denominada também como uma pesquisa de corte transversal, cuja análise dos 

dados perdurou durante um tempo pré-definido como observacional 

(VERGARA,2003). 

Nesse sentido, para a conjuntura de análise o estudo possui um enfoque no 

método qualitativo, tornando assim, possível obter uma visão mais ampla e um maior 

entendimento do fenômeno de interesse (SAMPIERI; COLLADO; LÚCIO, 2013; 

VENKATESH; BROWN; SULLIVAN, 2016). De forma complementar, foi elaborado 

um conjunto de design, contendo quatro etapas distintas para auxiliar na estrutura 

de processo do estudo durante o andamento da dissertação, conforme apresentado 

na  figura 2 abaixo, possibilitando assim, uma confiabilidade na construção dos 

nudges. (KUECHLER; VAISHNAVI, 2008). 

 

Figura 2 - Etapas do Design Science Research 

 

Fonte: Própio Autor adaptado de Kuencher & Vaishnavi (2008) 

Conforme Kuechler e VaishnavI (2008), o modelo de DSR constitui quatro 

momentos distintos categorizados como etapas do processo, sendo o primeiro a 

conscientização do problema, seguido da fase da sugestão e desenvolvimento bem 

como conclusão das etapas. Sendo assim, para cada etapa do processo, ao lado 

direito da figura, é apresentada uma coluna referente ao atendimento dos objetivos 

conforme a ordem dos objetivos postados na seção referente. Enquanto que na 

coluna de construção do projeto estão apresentados os desdobramentos dos 

objetivos de forma mais ampla.  
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Dessa forma, o próximo subtópico irá abordar a fase de consciência do 

problema, visando identificar conceitos, práticas e nudges relacionados ao escopo 

das iniciativas de governança inteligente por meio da Revisão Sistemática da 

Literatura.  

3.1 Etapa de Conscientização do Problema  

Com base nos objetivos específicos propostos no item “a” referente a 

identificação das iniciativas de governança inteligente na literatura, bem como o item 

“b” sobre a identificação dos nudges utilizados para aumentar a participação e 

engajamento dos cidadãos na perspectiva da governança inteligente, desenvolveu-

se uma metodologia em prol da RSL com o intuito de explorar estudos relacionados 

ao tema com o foco em análise sobre diferentes iniciativas de nudges na 

participação e engajamento dos cidadãos em iniciativas de governança inteligente. 

Em conformidade, a revisão sistemática abordou o tema utilizando duas técnicas de 

pesquisa, sendo a primeira de carácter exploratório e, no segundo momento, 

focalizando em uma abordagem bibliográfica.  

Dessa forma, o estudo utilizou ferramentas como Web of Science e Scopus 

Visto que essas plataformas oferecem vantagens importantes que contribuem para a 

qualidade e eficácia do processo de pesquisa e análise bibliográfica. Por seguinte, 

esta revisão bibliográfica usou inicialmente 496 documentos do Web of Science e 66 

do Scopus. As primeiras pesquisas encontraram artigos com títulos, resumos e 

palavras-chave relacionadas por meios de uma chamada de API: TITLE- ABS-KEY 

(Governança AND "cidade inteligente" AND "participação cidadã" OU "engajamento 

cidadã") com "QUICK FILTERS: Documento Types: article and proceeding paper; 

Language: English and Portuguese; Open Access: All open access. 

No segundo momento foi incluído o termo NUDGES para realizar uma 

avaliação mais direcionada e específica na busca por estímulos ou intervenções 

suaves que buscam influenciar o comportamento das pessoas de maneira previsível, 

por meio das chamadas API: TITLE-ABS-KEY ( Governança AND "cidade 

inteligente" AND "participação cidadã" OU "engajamento cidadã" AND NUDGES na 

base de dados Web of Science) com "QUICK FILTERS : Documento Types: article 

and proceeding paper; Language: English and Portuguese; Open Access: All open 

access; e API: TITLE-ABS-KEY ( Governança AND "cidade inteligente" AND 
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"participação cidadã" OU "engajamento cidadã" OR NUDGES) tendo a necessidade 

de incorporar OR NUDGES, pois a busca com AND não surgiu nenhum resultado 

com "QUICK FILTERS : Documento Types: article and proceeding paper; Language: 

English and Portuguese; Open Access: All open access. 

No decorrer, esta pesquisa adotou a análise do VOSviewer para elucidar os 

tópicos focados nos estudos na busca de Nudges em governança de cidades 

inteligentes. Utilizando esta ferramenta, pretendeu-se fornecer uma compreensão 

abrangente e detalhada da dinâmica interna e emergente da governança de cidades 

inteligentes, principalmente do uso de nudges aplicado ao contexto. Esta abordagem 

metodológica auxilia na descoberta de temas, modelos e trabalhos importantes e 

influentes que moldam o discurso sobre a utilização de estímulos ou intervenções 

que buscam influenciar o comportamento das pessoas de maneira previsível em 

cidades inteligentes com foco em governança inteligente no desenvolvimento 

urbano. 

3.2 Etapa de Sugestão & Desenvolvimento 

De acordo com os autores Vaishnavi e Kuechler (2004), essa etapa 

inicialmente é dedicada ao entendimento do problema, visando proposições de 

melhoria e solução, uma vez que a etapa anterior fornece insights importantes para 

o entendimento base do problema principal. Nesse contexto, conforme apontado na 

RSL, foi identificada uma série de nudges que evidenciam a presença desses na 

promoção do aumento do engajamento e participação dos cidadãos em iniciativas 

de Smart Cities. No entanto, essas práticas ainda não são claramente identificadas 

como nudges, com o termo atuando de maneira implícita no contexto da literatura. 

Não obstante, essa base de respostas encontradas na RSL fez com que 

fosse salientado a necessidade de identificar quais nudges de incentivos contribuem 

efetivamente para a ampliação da participação e engajamento dos cidadãos no 

contexto das Smart Cities, em especial os nudges pensados para atuar na dimensão 

da Governança Inteligente. Mesmo que o referido termo nudges seja trabalhado nas 

entrelinhas no contexto da literatura, o que fomenta e justifica a tentativa da 

dissertação em expandir e fortalecer a temática. Dessa maneira, como forma de 

sugestão, foi proposto uma abordagem dos nudges encontrados na RSL sob a ótica 
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da elaboração do Design Thinking, com o intuito de operacionalizar o estudo, 

conforme Hevner (2007), por meio de três ciclos interdependentes de pesquisa: 

 

1° Ciclo: é caracterizado pelo desenvolvimento do ciclo de relevância, 

tendo por objetivo identificar os requisitos para o envolvimento dos 

cidadãos em relação ao engajamento, participação e consciência cidadã, 

no que tange às iniciativas de Governança Inteligente analisadas na RSL.  

2° Ciclo: utilizando as técnicas de Design Thinking, o segundo ciclo 

evidencia a necessidade de uma metodologia pautada pelo focus group, 

baseada na elaboração de Workshops com o propósito de criar e validar 

nudges que podem contribuir para solução do problema de pesquisa 

proposto.  

3° Ciclo: esse ciclo chamado de rigor, caracteriza-se pelo enfoque da 

eficácia e eficiência das soluções propostas. Uma vez que, essa fase tem 

como objetivo analisar os dados, conferir a validação dos resultados e 

elaborar considerações sobre a aplicabilidade prática no que tange aos 

objetivos propostos.  

 

Entretanto, é necessário salientar que a fase anterior de conscientização 

também é de suma importância para que se possa avançar na conjuntura da 

dissertação. Desse modo, para fins de prosseguimento do estudo, serão abordados 

os próximos passos dessa construção nos próximos subtópicos. 

3.2.1 Elaboração de Workshops  

Com base nos descritos anteriores, este subtópico configura a continuação do 

desenvolvimento da metodologia de trabalho sugerida, tendo por finalidade, atender 

ao item c dos objetivos específicos, visando identificar junto aos cidadãos gaúchos 

os fatores considerados na decisão de participar ou não das iniciativas de 

Governança Inteligente.  

Nesse sentido, a idealização de grupos focais foram realizadas por meio de 

workshops relacionados à temática de governança inteligente e assim, 

dimensionadas para três cidades do município gaúcho, sendo elas Porto Alegre, 

Santo Antônio da Patrulha e Rio Grande. Cabe destacar, que as cidades 
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mencionadas foram escolhidas por apresentarem características comuns, como a 

similaridade de regiões costeiras e cidades polo da Universidade Federal do Rio 

Grande, possibilitando o acesso a uma estrutura básica para realização de cada 

Workshop. 

Desse modo, para cada realização de Workshop foi elaborado um formulário 

de inscrição. Contendo título do Workshop, dia do evento, horário, e o informativo 

com “evento aberto ao público geral”. Cada participante respondeu com seu nome, 

idade, sexo, e-mail, escolaridade, nacionalidade e em que cidade reside. Logo 

abaixo, apresenta-se a capa do formulário utilizado para a realização de inscrições. 

 

Figura 3 - Capa de Formulário para Inscrição 

Fonte: Google Docs 

 

Dessa forma, todos os participantes de cada Workshop realizaram o 

preenchimento de inscrição por meio do link de formulário divulgado juntamente com 

o post de divulgação do Workshop. Logo abaixo, a figura 4 exibe o post utilizado 

para a cidade de Santa Vitória do Palmar. 
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Figura 4 – Post de Divulgação dos Workshops 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

 Com base na figura acima, para cada workshop realizado transcorreu-se o 

mesmo formato de divulgação, sendo primordialmente enviado para a secretaria 

acadêmica de cada polo para que realizassem a divulgação em suas páginas de 

redes sociais pertencentes a cada unidade. Nesse contexto, cada Workshop obteve 

um número de participantes não menor que 10 e não maior que 30, ressaltando que 

a idade mínima para a participação era de 18 anos.  

 A partir do contexto, para cada evento foi ministrado um breve resumo para 

os participantes sobre Cidades Inteligentes, Governança Inteligente e Nudges 

acerca dos conceitos pertinentes a cada elemento. Logo após, foi exposto seis 

características de governança inteligente, sendo elas a transparência de dados 

abertos, tomada de decisão colaborativa, redes de parceria, governança eletrônica, 

entrega de serviços públicos e valor público. Desse modo, para cada característica 

foram apresentados dois exemplos de iniciativas em governança inteligente 

aplicados em cenários reais, sendo caracterizado pelo exemplo 1 e exemplo 2. 

 O próximo passo objetivou por dividir os participantes presentes em seis 

grupos, para que pudessem dar início as atividades. A figura a seguir ilustra como 

funcionou essa abordagem.  
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Figura 5 – Exemplificação da atividade no Workshop 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

 Conforme apresenta a figura acima, a faixa azul retangular representa o 

quadro branco, já o retângulo vertical na cor verde claro representa cada folha “A0”, 

enquanto que o verde mais escuro retrata cada característica de governança 

inteligente. Também, para cada exemplo prático de iniciativa foi representado pela 

folha A4 em cor preta, e as contribuições de cada grupo foram postadas nos 

retângulos pequenos coloridos referenciando os post-its. 

Desse modo, cada grupo iniciou posicionado em alguma das seis 

características presentes em cada folha A”0” no tom de verde mais claro, e assim o 

objetivo inicial de cada grupo foi discutir quais sugestões relacionadas aos nudges 

fomentariam a participação aumentando o engajamento do cidadão perante os dois 

exemplos de iniciativas de governança inteligente presente em cada quadro. Nessa 

perspectiva, cada grupo poderia incluir por meio de post-its o número de sugestões 

de nudges que pretendesse. Entretanto, a cada 5 minutos o grupo girava para a 

próxima característica a direita, até passar por cada um dos seis elementos da 

governança inteligente. 

 Em síntese, cada grupo que iniciou em determinada característica, ao final 

retornou para o mesmo destino. Desse modo, a última atividade objetivou cada 

grupo a classificar as sugestões adicionadas por meio de post-its, como apresenta a 

figura abaixo. 
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Figura 6 – Classificação dos Post-its 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

Para melhor ilustrar, o retângulo em verde claro na vertical ao lado esquerdo 

da figura representa cada característica de governança inteligente da figura 5, 

juntamente com as folhas A4 representas pelo exemplo 1 e exemplo 2 de iniciativas 

reais relacionadas a governança inteligente, bem como os post-its exemplificados 

por meio de pequenos retângulos coloridos na figura. Já o lado direito, representa 

uma folha A4 com quatro quadrantes e os post-its representados pelos retângulos 

menores também coloridos. 

 De forma exemplificada, ao lado esquerdo da figura acima estão alocados 

post-its relacionados a nudges sugeridos por todos os grupos que passaram pelo 

pela folha “A0”. No entanto, o objetivo do grupo responsável por essa característica 

foi classificar cada sugestão de nudges na folha A4 ao lado direito da figura que 

constitui quatro combinações de quadrantes diferentes, sendo elas, Alto 

Engajamento e Baixa Facilidade de Implementação (AEBFI), Alto Engajamento e 

Alta Facilidade de Implementação (AEAFI), Baixo Engajamento e Alta Facilidade de 

Implementação (BEAFI), Baixo Engajamento e Baixa Facilidade de Implementação. 

Dessa forma, cada grupo retirou o post-it do lado esquerdo e em comum acordo 

passou para o lado direito. Esse procedimento foi realizado por cada grupo que 

recebeu a folha com o quadro com os quadrantes para classificar as sugestões.  
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Por fim, o período de duração de cada evento perdurou cerca de uma hora e 

meia, usando a mesma metodologia de elaboração para todos os três workshops 

realizados ao longo do processo. Evidencia-se também um mesmo padrão de 

horário de realização do workshop, sendo inicializado sempre no período da noite 

por volta das 19h30. Em continuação, o próximo subtópico apresenta uma 

abordagem sobre as categorizações realizadas com base na Bardin acerca das 

sugestões obtidas em cada Workshop. 

3.2.2 Categorização  

Em continuidade com o tópico acima, essa fase destina-se ao entendimento 

do processo de categorização das sugestões de nudges geradas na elaboração de 

cada Workshop pelos grupos participantes.  Dessa forma, conforme Bardin (2011), a 

análise documental foi organizada com base no corpus da pesquisa visando uma 

melhor performance da categorização e subcategorização, e assim utilizando como 

base o seguinte preceito de classificação: 

(i) exaustividade, sugere-se esgotar todo o assunto sem omissão de 

nenhuma parte;  

(ii) representatividade, preocupa-se com amostras que representem o 

universo;  

(iii) homogeneidade, nesse caso os dados devem referir-se ao mesmo 

tema, serem coletados por meio de técnicas iguais e indivíduos 

semelhantes;  

(iv) pertinência, é necessário que os documentos sejam adaptados aos 

objetivos da pesquisa; 

(v) exclusividade, um elemento não deve ser classificado em mais de uma 

categoria. 

 

Para tanto, a metodologia adotada para a criação da categorização e 

subcategorização das sugestões coletadas em cada workshop foi fundamentada nos 

princípios da análise de conteúdo, conforme já mencionado no parágrafo acima com 

base em Bardin (2011), e adaptada para atender às necessidades específicas deste 

estudo em questão. Nesse sentido, o processo de categorização e subcategorização 

foi estruturado em quatro momentos distintos.  
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No primeiro momento, foram identificados na revisão sistemática da literatura 

os principais conceitos e temas relacionados à governança inteligente, bem como os 

nudges. Esse processo possibilitou a captação de insights valiosos para o 

embasamento teórico do estudo, contribuindo significativamente para a 

compreensão do contexto.  

No segundo momento, foi explorada a codificação dos dados com o auxílio da 

inteligência artificial, utilizando algoritmos de processamento de linguagem natural e 

análise semântica. Dessa forma, as sugestões foram posteriormente identificadas e 

agrupadas em cada categoria e subcategoria com base nas premissas geradas. 

Enquanto ao terceiro instante, foi transcrito para o google sheets todas as 

bases de categorias e subcategorias geradas, para que logo em seguida houvesse a 

transcrição de todas as sugestões advindas dos post-its gerados por meio do 

workshop por cada membro de cada grupo, e assim, sendo agrupadas na sua 

devida coluna e linha de acordo com as premissas criadas no item 2 para a 

classificação do mesmo. 

Por fim, no último momento para a análise e interpretação dos resultados 

obtidos, a base de dados em questão foi importada para o power bi com o intuito de 

identificar as similaridades e diferenças entre as sugestões já agrupadas por meio 

de cruzamentos, gráficos e entre outras análises com a finalidade de traçar insights 

em virtude do estudo. Desse modo, o próximo subtópico abaixo aborda a fase de 

construção do Framework. 
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3.2.3 Etapa de Construção do Framework 

Este subtópico tem como finalidade atender aos objetivos específicos, 

pertencentes ao item d, focalizando no desenvolvimento de forma colaborativa com 

o cidadão gaúcho a construção de um conjunto de nudges relacionados ao aumento 

do engajamento e participação cidadã em iniciativas de Governança Inteligente, por 

meio de um quadro estruturado como framework. 

Para tanto, a construção desse framework fundamenta-se a partir da 

conjuntura e aprovação de todos os subtópicos anteriores, nesse cenário, foi 

empregado uma série de princípios, diretrizes e abordagens para o design e 

implementação de nudges em contextos específicos de governança inteligente. 

Desse modo, denominou-se como base cada sugestão advinda das coletas de 

dados de cada grupo participante. É válido salientar que toda tabulação da coleta de 

dados foi feita pelo google sheets e importado para a ferramenta de Power BI, por 

meio das categorizações e bases fundamentais do conteúdo referente a Bardan. 

Para cada característica de governança inteligente, foi criado três exemplos 

de nudges dentro do framework, todos criados a partir das três principais categorias 

e subcategorias respectivamente. Entretando, somente sugestões que foram 

categorizadas como alta facilidade de engajamento e alta facilidade de 

implementação estão contidas no quadro de framework, pois demonstram-se ser 

aplicáveis com um alto potencial.  

Na construção do quadro, a Inteligência Artificial (IA) possui um papel 

fundamental para a criação do Framework, visto que as características, categorias, 

subcategorias e sugestões foram mencionadas de forma padrão e assim geradas 

nudges para cada um desses contextos com exemplos práticos aplicáveis nas 

cidades. O uso de IA permitiu a criação desse modelo com base no ensinamento 

dos algoritmos sobre uma uniformização de padrão de resposta. Por tanto, para 

cada resposta requerida foi estruturada em três pilares básicos de retorno, sendo o 

primeiro o título, por seguinte o contexto e por fim uma abordagem por completo 

sobre o exemplo de nudges gerado.  
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3.3 Etapa de Conclusão  

Nesta etapa de conclusão da pesquisa, todos os resultados tabulados e 

categorizados são reavaliados, sendo assim caso alguma anomalia, desalinhamento 

com os objetivos propostos ou alguma falha na metodologia da dissertação, o 

modelo permite retroceder para tópicos anteriores (VAISHNAVI; KUECHLER, 2004).  

Portanto, é essencial destacar que essa etapa contempla um ponto de 

reflexão, visto que, esse é momento para verificar se os objetivos e problema 

debatido foram atendidos, gerando uma conexão com a solução proposta 

(DRESCH; LACERDA; ANTUNES, 2015). No entanto, a metodologia reversa não 

precisou ser aplicada, visto que a elaboração dos workshops, tabulação de dados e 

metodologias de categorização estavam dentro dos parâmetros estimados.  
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4 RESULTADOS 

Com base nos objetivos propostos e a fundamentação na metodologia, o 

trabalho apresentou uma conjuntura ampla de dados e informações que serão 

abordados nos próximos subtópicos decorrentes 

4.1 Resultados - Conscientização do Problema 

Este subcapítulo em questão apresenta a correlação direta com os objetivos 

propostos no item A e B da seção de objetivos, sendo o primeiro com o intuito de 

identificar iniciativas de governança inteligente existentes na literatura, bem como o 

segundo com a identificação dos nudges relacionados a participação e engajamento 

do cidadão também na perspectiva da governança inteligente existentes na 

literatura. 

Dessa forma, ao revisar a literatura especializada sobre governança 

inteligente, observou-se uma ausência explícita do termo "nudges", no entanto ao 

longo do estudo foram contabilizandos 150 artigos analisados efetivamente na 

primeira busca realizada. Porém, emergiram conceitos e práticas que revelam uma 

afinidade intrínseca com a ideia subjacente aos "nudges". Dentre esses conceitos, 

destacam-se estratégias de intervenção comportamental superficiais, ajustes na 

arquitetura da escolha e incentivos leves para influenciar o comportamento dos 

cidadãos. No entanto, embora essas abordagens não sejam rotuladas como 

"nudges" nos textos, a similaridade na abordagem sugere uma convergência 

conceitual. 

Na primeira pesquisa realizada sobre a temática de governança inteligente 

sem o termo NUDGES, observou-se uma maior ocorrência sobre áreas de ciências 

sociais na base de dados scopus e estudos ambientais no banco de dados Web of 

Sciences, como apresenta  as tabelas 2 e 3 a seguir, sendo a primeira advinda da 

plataforma de dados Scopus. 
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Tabela 2 - Distribuição de números e porcentagem dos artigos encontrados na 

Scopus conforme o tema. 

Tema na base de dados Scopus Número % 

Social Sciences 35 30,7 

Computer Science 27 23,7 

Environmental Science 12 10,5 

Engineering 11 9,6 

Energy 10 8,8 

Business, Management and Accounting 4 3,5 

Mathematics 4 3,5 

Arts and Humanities 2 1,8 

Earth and Planetary Sciences 2 1,8 

Biochemistry, Genetics and Molecular Biology 1  

Chemistry 1  

Economics, Econometrics and Finance 1  

Materials Science 1 outros 5% 

Neuroscience 1  

Physics and Astronomy 1  

Psychology 1  

Fonte: Web Of Science 

 

Conforme apresentado na tabela acima, as ciências sociais e a ciência da 

computação representam juntas mais de 50% dos trabalhos relacionados a essas 

duas temáticas. Outras áreas, como ciência ambiental, engenharia e energia, 

correspondem a aproximadamente 30%, sendo 10,5%, 9,6% e 8,8%, 

respectivamente. 

Entretanto o estudo identificou outras temáticas com proporções inferiores 

como Bioquímica, Genética e Biologia Molecular, Química Economia, Econometria e 

Finanças Ciência de materiais, Neurociência, Física e Astronomia e Psicologia que 

juntas representam apenas 5% dos trabalhos abordados. Já a próxima tabela 

referente a Web of Sciences aborda alguns aspectos distintos conforme apresenta a 

tabela a seguir. 

 

https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=SOCI
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=COMP
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=ENVI
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=ENGI
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=ENER
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=BUSI
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=MATH
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=ARTS
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=EART
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=BIOC
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=CHEM
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=ECON
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=MATE
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=NEUR
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=PHYS
https://www-scopus.ez40.periodicos.capes.gov.br/results/handle.uri?sort=plf-f&src=s&sot=a&sdt=a&sid=58700c061ac97b020d273ec9c8fc2059&s=%28TITLE-ABS-KEY%28governance%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22smart%2Bcities%22%29%2BAND%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bparticipation%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28%22citizen%2Bengagemente%22%29%2BOR%2BTITLE-ABS-KEY%28nudges%29%29&sl=169&origin=resultsAnalyzer&cluster=scosubtype%2c%22ar%22%2ct%2c%22cp%22%2ct%2bscolang%2c%22English%22%2ct%2c%22Portuguese%22%2ct%2bscofreetoread%2c%22all%22%2ct&txGid=1c0c931bcaecbfc53ed244355e9509cb&origin=resultsAnalyzer&zone=subjectArea&count=51&clickedLink=limit%20to&selectedSubjectClusterCategories=PSYC
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Tabela 3 - Distribuição de números e porcentagem dos artigos encontrados no Web 

of Sciences conforme o tema. 

Tema na base de dados Web Of Science Número % de 41 

Environmental Studies 9 21.951 

Public Administration 7 17.073 

Urban Studies 7 17.073 

Engineering Electrical Electronic 6 14.634 

Environmental Sciences 6 14.634 

Green Sustainable Science Technology 6 14.634 

Computer Science Information Systems 4 9.756 

Information Science Library Science 4 9.756 

Regional Urban Planning 4 9.756 

Management 3 7.317 

Computer Science Interdisciplinary Applications 2 4.878 

Economics 2 4.878 

Energy Fuels 2 4.878 

Geography 2 4.878 

Political Science 2 4.878 

Social Sciences Interdisciplinary 2 4.878 

Business 1 2.439 

Communication 1 2.439 

Computer Science Artificial Intelligence 1 2.439 

Computer Science Software Engineering 1 2.439 

Computer Science Theory Methods 1 2.439 

Fonte: Scopus 

 

Com base na figura acima, é possível identificar uma outra temática em 

destaque na Web Of Science, sendo os estudos socias com mais de 20% dos 

trabalhos, acompanhados por administração pública e estudos urbanos ambos com 

17,07%, bem como Engenharia Elétrica Eletrônica, Ciências ambientais e 

Tecnologia científica sustentável verde ambos com aproximadamente 14,63% dos 

trabalhos. 

Desse modo, as duas ferramentas apresentam pontos distintos entre si, 

sendo a plataforma Scopus mais concentrada em poucas temáticas com percentuais 



53 

maiores e a Web Of Science apresentando uma maior distribuição entre o número 

de trabalhos por temáticas. 

Por conseguinte, utilizando o VOSviewer aplicado à base de dados da 

SCOPUS, foram encontrados nove objetos principais relacionados ao estudo da 

Governança em cidades inteligentes, como apresentado abaixo no quadro 7. Esta 

informação propicia uma base sólida para entender e analisar o papel da 

governança no desenvolvimento de cidades inteligentes para obter informações 

detalhadas sobre as tendências atuais de pesquisa e análise, a seguir o quadro 7 é 

exibido. 

 

Quadro 7 - Principais tópicos de pesquisa no VOSviewer referente base SCOPUS 

Principais tópicos de 

pesquisa 

Citizen Engagement 

Governance 

Innovation 

Participation 

Sustainability 

Technology 

Urban Development 

Urban Governance 

Urban Planning 

Fonte: Scopus e VOSviewer. 

 

Com base no quadro 7, é possível observar uma visão geral dos tópicos de 

pesquisa que aparecem frequentemente nas publicações sobre governança em 

cidades inteligentes. Não obstante, os temas que aparecem com uma maior 

frequência no quadro acima é “engajamento do cidadão”; ‘governança” e “inovação”. 

Para tanto, a figura 7 abaixo auxilia a entender o contexto abordado anteriormente 

pela tabela. 
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Figura 7 – Palavras chaves mais citadas no VOSviewer referente a base Scopus 

 

Fonte: Scopus e VOSviewer. 

 

Nesse sentido, diante do exposto da figura 7 demonstra-se uma grande 

preocupação dos pesquisadores em focalizar na participação cidadã, e 

“participação” no que tange às iniciativas de governança nas cidades inteligentes. 

Da mesma forma, utilizou-se a busca no banco de dados da Web of Science 

aplicados ao VOSviewer com os seguintes resultados expostos no quadro 8 abaixo. 

 

Quadro 8 - Palavras chaves mais citadas no VOSviewer, com a busca na base de 

dados do Web Of Science. 

 

Principais tópicos 
de pesquisa 

Attitudes 

Behavior 

Citizens 

Climate-change 

Conservation 

Consumption 

Design 

Diversity 

Framework 

Fonte: VOSviwer e Web Of Scien 
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O quadro 8 fornece uma visão geral dos tópicos de pesquisa que aparecem 

frequentemente nas publicações sobre governança em cidades inteligentes. O tema 

que aparece com maior frequência neste quadro é “Atitudes”; “Comportamentos”, e 

“cidadãos”. Isso demonstra que as iniciativas e comportamentos dos cidadãos já 

aparece como foco de pesquisa mais abrangente no banco de dados Web of 

Science no que tange a governança de cidades inteligentes abordando uma 

preocupação dos pesquisadores neste tema. Dessa forma, é possível também 

visualizar por meio da rede formada entre as palavras chaves mais citadas no 

VOSviewer, com a busca na base de dados do Web of Science a seguir explicitada 

na figura 8 a seguir. 

 

Figura 8 - Palavras chaves mais citadas no VOSviewer referente a base Web 

of Science 

 

 

Fonte: VOSviwer e Web Of Science 

 

A Figura acima aplicada à ferramenta VOSviwer com base na plataforma de 

Web Of Science apresenta um destrinchamento geral das palavras chaves mais 

citadas no contexto de governança inteligente, exibindo uma gama de palavras 

como participação, governança, framework, Ciência, cidades, bem como o 

engajamento do cidadão e entre outras palavras relacionadas entre si. 

No entanto, já no segundo momento da pesquisa foi possível observar que ao 

incluir o termo Nudges as informações sofrem algumas alterações no que tange à 

área de pesquisa mostrados nas figuras  7 e 8 dos bancos de dados web of science 

e scopus respectivamente, surgindo outras variáveis de observação. Nesse cenário, 
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não foi identificado o termo NUDGES em muitos dos documentos analisados, 

entretanto, dos 46 artigos selecionados para esta revisão bibliográfica ratificou 

insights valiosos sobre a presença do termo "nudges" no contexto da governança 

inteligente.  

Surpreendentemente, apenas 32 dos artigos revisados mencionaram 

explicitamente o termo “nudges”. No entanto, ao revisar, foi identificado conceitos e 

práticas, atitudes, mecanismos e artefatos como por exemplo uso de sistemas de 

crédito social e monitoramento urbano como formas de incentivar o cumprimento 

das regras e a participação em atividades consideradas benéficas pelo Estado, 

esses sistemas que foram observados como práticas, podem ser vistos como 

nudges que limitam a liberdade de escolha e direcionam o comportamento das 

pessoas.  

Outro exemplo das práticas de nudges foi identificado no conceito da 

engenharia social, que se refere à utilização de fatores contextuais para influenciar o 

comportamento das pessoas. Criando um senso de comunidade e pertencimento na 

plataforma de e-participação podendo motivar as pessoas a participar e contribuir, 

entre outros. Essas práticas identificadas nos artigos analisados intrinsecamente à 

ideia subjacente aos "nudges", pois destacam estratégias sutis de intervenção 

comportamental, alterações na forma como as escolhas são apresentadas e 

incentivos leves para influenciar o comportamento dos cidadãos.  

Embora essas abordagens não sejam chamadas de "nudges" nos textos, a 

semelhança na abordagem indica uma convergência conceitual. A análise desses 

conceitos revelaram estratégias não invasivas, respeitando a autonomia individual e 

utilizando insights de ciências sociais, ciências da computação e outras áreas 

mencionadas na pesquisa. Estratégias como fornecer informações de forma fácil de 

entender, lembretes suaves e criar ambientes que ajudam as pessoas a fazer 

escolhas que atendam aos objetivos de influenciar a tomada de decisão, mostram 

resultados positivos na participação e envolvimento dos cidadãos. 

Contudo, embora o termo "nudges" não tenha sido explicitamente encontrado 

na primeira parte da busca, foi possível identificar conceitos e práticas 

intrinsecamente alinhados com a ideia de "nudges" na governança inteligente 

participação e engajamento do cidadão. As estratégias de influência 

comportamental, quando aplicadas de maneira sutil e não coercitiva, demonstraram 

ser eficazes na promoção da participação e engajamento dos cidadãos em 
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iniciativas governamentais. Na segunda parte, a utilização do termo "nudges" nos 46 

artigos selecionados para esta revisão bibliográfica proporcionou insights valiosos 

sobre a presença desse termo no contexto da governança inteligente. 

Surpreendentemente, apenas 32 dos artigos revisados mencionaram explicitamente 

o termo "nudges". Esta conclusão, embora inicialmente controversa, sugere a 

possibilidade de o termo ser menos associado às práticas de influência 

comportamental que fundamentam a governança inteligente. A diferença entre a 

elaboração real de estratégias de "nudges" e sua documentação explícita gera 

dúvidas sobre a terminologia usada na literatura. Pode-se concluir que várias 

práticas que seguem os princípios dos "nudges" podem estar ocorrendo, mas estão 

sendo descritas com outros termos ou conceitos relacionados à área. 

A identificação dessa subutilização destaca a necessidade de ampliar o 

vocabulário utilizado na pesquisa sobre governança inteligente, reconhecendo as 

práticas de influência comportamental mesmo quando o termo "nudges" não é 

explicitamente adotado, desta forma futuras pesquisas podem ser beneficiadas de 

uma análise mais detalhada do conteúdo dos artigos, procurando identificar as 

estratégias comportamentais empregadas, mesmo quando não rotuladas como 

"nudges". 

É enfatizado, portanto, a importância de uma abordagem holística na 

pesquisa sobre governança inteligente e a necessidade de uma linguagem unificada 

para descrever práticas similares. Ao realizar essa ação, podemos aumentar ainda 

mais a compreensão e o diálogo na importante junção entre governança inteligente 

e estratégias de influência comportamentais. 

Durante a análise, algumas lacunas na pesquisa ficaram evidentes, como a 

falta de estudos específicos que abordem a implementação prática de "nudges" em 

contextos de governança em cidades inteligentes se mostrando uma lacuna notável, 

além disso, a compreensão aprofundada das percepções e reações dos cidadãos 

em relação a essas práticas ainda carece de investigação substancial. Em algumas 

das análises onde identificamos as práticas, atitudes que identificam a utilização de 

nudges no contexto proposto desta pesquisa foi sugerido em alguns deles. 
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Nudges como Sugestões: 

 

*Criar um sistema de sensibilização pública para os residentes que participam 

ativamente nas consultas públicas e fornecem feedback valioso ou contribuem para 

iniciativas de cidades inteligentes. 

*Adicionar informações claras e consistentes sobre os benefícios de uma 

determinada ação. Por exemplo, um governo pode colocar informações sobre os 

benefícios da vacinação em escolas e clínicas. 

*Tornar mais fácil para as pessoas com maior desigualdade financeira 

acessar informações e serviços importantes, como assistência social, educação e 

cuidados de saúde. Por exemplo, um governo pode criar um site ou aplicativo que 

forneça informações sobre esses serviços em um idioma fácil de entender. 

*Os artigos mencionam como algumas cidades oferecem incentivos 

financeiros ou benefícios para a participação em consultas públicas ou programas 

de co-criação. Esses incentivos podem ser vistos como nudges que influenciam as 

decisões das pessoas sobre participar ou não. 

*Promover a mobilidade sustentável, por exemplo, o uso de sinalizações e 

ciclovias bem posicionadas pode incentivar as pessoas a caminhar ou pedalar em 

vez de usar carros. 

*Padrões sociais e normas comportamentais: Promover o uso de tecnologias 

inteligentes por funcionários públicos ou figuras de liderança na cidade pode criar 

um efeito de "cascata", incentivando outros cidadãos a seguirem o exemplo. 

 

À medida que a análise prossegue, propõe-se integrar regularmente as 

ferramentas bibliométricas Web of Science, Scopus e VOSviewer nas revisões 

bibliográficas. Estas ferramentas melhoram a capacidade de analisar tendências, 

identificar grupos de investigação e visualizar colaborações, enriquecendo assim a 

compreensão do panorama acadêmico, impulsionando uma maior produtividade 

através da utilização destas ferramentas, pois elas fortalecem a base metodológica e 

tornam a investigação mais transparente e reprodutível. Ao compartilhar informações 

e resultados de análises bibliométricas, fortalecemos e tornamos mais confiável a 

avaliação da literatura. A utilização de ferramentas bibliométricas melhora a 

pesquisa e a análise, contribuindo para avaliações bibliométricas abrangentes e 

informadas. 
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4.2 Resultados – Sugestão e Desenvolvimento 

Em detrimento dos objetivos específicos enunciados nos itens C e D da seção 

de objetivos, este subtópico apresenta resultados provenientes da realização de 

workshops em municípios gaúchos, categorizações baseadas na coleta de dados e, 

posteriormente, a construção de um framework.4.2.1 Resultados - Elaboração de 

Workshops. 

O presente subtópico atende ao item C da seção de objetivos da dissertação, 

que buscou junto aos cidadãos gaúchos identificar quais fatores considerados na 

decisão de participar ou não das iniciativas de Governança Inteligente. A abordagem 

utilizada para o alcance dos resultados foram a elaboração de três Workshops, 

coletando informações de sugestões relacionadas a nudges nesse meio. Para tanto, 

os próximos três subitens abaixo apresentam resumos de temáticas desenvolvidas 

pertinente ao objetivo proposto. A começar pela análise sociodemográfica de cada 

grupo que participou das atividades. 

4.2.1.1 Análise Sociodemográfica de cada grupo participante 

O estudo em questão contou com a presença de participantes em três 

cidades, sendo elas Santa Vitória do Palmar, Rio Grande e Santo Antônio da 

Patrulha, totalizando 57 pessoas conforme demonstra a figura abaixo. 

 

Figura 8 – N° de Participantes em cada Cidade 

 

Fonte: Próprio Autor 
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Conforme a figura acima, desses, 31 pessoas (54,39%) eram do sexo 

feminino e 26 pessoas (45,61%) do sexo masculino. Vale salientar que em cada 

evento eram formados 6 grupos distintos, respeitando as seis características de 

governança inteligente, nesse contexto o trabalho contou com 18 grupos e uma 

média de 3,17 pessoas por grupo. 

Contudo, enquanto a idade dos participantes, foram realizados um cálculo e a 

idade média do grupo ficou na faixa de 25 anos de idade, podendo variar entre a 

mínima de 20 anos e máxima de 41 anos, conforme apresenta a figura 9 abaixo.  

 

Figura 9 – Relação de idade média do Grupo x Local 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

Ainda sobre a figura acima, conforme o procedimento metodológico cada 

grupo ganhou um código de identificação com o Nome da cidade abreviado, bem 

como o uma numeração de 1 a 6 que representa cada característica de governança 

inteligente. Dessa forma o grupo mais jovem identificado foi o SVP-5V, Santa Vitória 

do Palmar, enquanto o mais experiente foi o RS-6, em Rio grande. 
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4.2.1.2 Sugestões x Características da Governança Inteligente. 

Esse tópico em específico aborda a correlação direta entre o número de 

sugestões gerados por meio de post-its por cada grupo x a concentração desses, 

em cada uma das características trabalhadas.  

Ao todo, ao longo dos três workshops foram geradas 325 sugestões, 

entretanto naturalmente não houve uma distribuição homogenia, ou seja, duas 

categorias como entrega de serviços públicos e governança eletrônica se 

destacaram com 18,77% (61 sugestões) cada uma do total das sugestões. Já o 

valor público e transparência de dados abertos obtiveram um número inferior de 

sugestões, ficando com 14,46% totalizando 47, cada uma. Enquanto as demais 

sugestões foram alocadas nas demais características como apresenta a figura 10 

abaixo. 

 

Figura 10 – Distribuição das sugestões x Característica da Governança  

 

Fonte: Próprio Autor 

Tendo em vista que as oportunidades de preenchimento dos post-its foram 

igualitariamente para cada uma das dimensões acima, nota-se uma facilidade maior 

por parte de cada participante, bem como grupo, desenvolver sugestões de novas 

ideias que possam geram o engajamento em entrega de serviços públicos e 

governança eletrônica do que o próprio valor público ou a transparência de dados. 



62 

4.2.1.3 Grau de Implementação x Grau de Engajamento  

Conforme o quadro apresentado no tópico de metodologia a respeito dos 

quadrantes e seus graus de facilidade ou dificuldade na implementação ou geração 

de engajamento, cada grupo qualificou a sugestão com base nesses descritores. E 

assim, cada participante interagiu com o seu grupo de modo a discutir sobre quais 

possibilidades cada sugestão teria de dar certo ou não perante a cada contexto.  

Na primeira abordagem, notou-se que os grupos conseguiram gerar um 

número amplo de sugestões visando atender cada característica e qualificar um 

percentual razoável de 37% das sugestões denominadas como potenciais de um 

alto engajamento por parte dos cidadãos, bem como sendo de alta facilidade de 

implementação, esse cenário é apontado na figura abaixo. 

 

Figura 11 – Distribuição das sugestões x Característica da Governança  

 

Fonte: Próprio Autor 

Nesse sentido, dentro dos 37,85% representados por 123 sugestões o 

destaque no fator de alto engajamento e alta facilidade de implementação obteve 

uma contribuição primordial de sugestões advindas da entrega de serviços públicos, 

tomada de decisão colaborativa e redes de parceria que juntas totalizaram 75 

sugestões (61,00%) das sugestões envolvidas nesse contexto.  

Em conformidade com a figura acima, apenas 59 sugestões (18,15%) foram 

classificadas como sendo potenciais de um baixo engajamento e baixa facilidade de 

implementação, demonstrando assim uma contribuição bem assertiva por parte dos 

grupos que se fizeram presentes nos workshops.  
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Contudo, é importante salientar que, para a construção do framework, esse 

tópico apresentou uma contribuição significativa. Somente a sigla AEAFI (Alto 

Engajamento e Alta Facilidade de Implementação) foi incluída no quadro principal 

final, que foi elaborado como modelo. 

4.2.2 Resultados - Categorização 

  Esta subseção especificadamente aborda um dos desdobramentos cruciais 

relacionados aos workshops, sendo o momento de categorização dos dados 

referentes as sugestões de modo geral coletadas nos workshops, conforme 

explicado os procedimentos na seção metodológica acima. Sendo assim, é 

essencial a classificação dos elementos de maneira apropriada, facilitando a 

interpretação e compreensão dos fenômenos estudados. 

Para tanto, o presente estudo adotou dois tipos de classificações das 

sugestões dos participantes de cada grupo, utilizando post-its. A primeira 

classificação envolveu a criação de categorias, com foco em dividir cada nicho de 

sugestão, conforme ilustrado no quadro 9 abaixo. 
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1. - Canais de Comunicação: 

• Engloba nudges que se concentram em meios específicos de comunicação, 

como rádios, televisão, redes sociais, entre outros. 

2. Parcerias e Colaborações: 

• Inclui nudges relacionados a parcerias com órgãos públicos, empresas e 

organizações para ações sociais e iniciativas colaborativas.  

3. Ações Sociais e Comunitárias: 

• Agrupa nudges que envolvem ações sociais e comunitárias, como eventos, 
programas e atividades destinadas a envolver os cidadãos. 

4. Facilitação de Participação: 

• Categoriza nudges que simplificam o processo de participação, tornando-o 
mais acessível e atraente para os cidadãos. 

5. Incentivos e Recompensas: 

• Engloba nudges relacionados a incentivos tangíveis ou recompensas simbólicas 

para motivar a participação. 

6. Tecnologia e Inovação: 

• Inclui nudges que exploram o uso de tecnologia, como aplicativos, plataformas 

online e soluções inovadoras para aumentar o engajamento. 

7. Educação e Conscientização: 

• Agrupa nudges que buscam educar e conscientizar os cidadãos sobre a 

importância da participação em iniciativas de governança.  

8. Feedback e Reconhecimento: 

• Categoriza nudges que fornecem feedback instantâneo e reconhecimento para 

aqueles que participam ativamente. 

9. Transparência: 

• Esta categoria abrange iniciativas que buscam garantir a transparência nos 
processos governamentais e prestar contas à sociedade. 

10. Capacitação: 

• Essa categorização ressalta o compromisso com a capacitação dos usuários, 
garantindo que eles estejam bem informados e preparados para aproveitar ao 

máximo os sistemas relacionados à governança inteligente. 

Quadro 9 – Categoria de sugestões 

Fonte: Próprio Autor 

 

Desse modo, um total de 325 sugestões de nudges foram divididos em dez 

categorias como exibe o quadro acima, no entanto, uma pequena parcela ficou 

categorizada como não definido, por não apresentar nexo de palavras ou 

rasurações. Não obstante, as sugestões classificadas em categorias foram 

posteriormente desmembradas para uma análise micro, havendo assim, 

ramificações para cada categoria e a criação de subcategorias de análise das 

sugestões. 

Posteriormente, as sugestões já classificadas por grupo, categoria e 

subcategorias foram importadas para a ferramenta POWER BI com a finalidade de 

analisar os dados obtidos com o intuito de transformar em informações e facilitar na 

compreensão do conteúdo gerado. 
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De modo geral, a classificação dessas sugestões trouxe como base principal 

dentro das categorias o item Canais de Comunicação, que de forma isolada 

representou mais de 44% das sugestões, totalizando 143 elementos. Essa 

expressão aborda de maneira expressiva a importância significativa desse grupo 

dentro das diretrizes de criação dos nudges, focados em fomentar um alto 

engajamento dos cidadãos nas iniciativas de governança inteligente. A figura abaixo 

exemplifica a representatividade dessa categoria em relação às demais.  

 

Figura 12 – Categorização das Sugestões   

 

Fonte: Próprio Autor 

 

Não obstante, a categoria de Tecnologia de Inovação aparece em segundo 

lugar representando 15% das sugestões, um total de 51 elementos. Enquanto 

Educação e Conscientização 6% com 20 sugestões e Incentivos e Recompensas 

com 5% e 19 sugestões como contribuição. As demais categorias como 

capacitação, parcerias e colaborações, facilitação de participação, ações Sociais e 

Comunitárias, Feedback e Reconhecimento e Transparência aparecem com 

contribuições abaixo de 4% do total das sugestões cada uma. 

Contudo, a partir das categorizações também foi possível criar ramificações 

por meio das subdivisões para melhor elucidar as sugestões que foram empregadas 

nos workshops. Desse modo, o quadro abaixo apresenta cada categoria e suas 

respectivas subcategorias, bem como as premissas básicas para o pertencimento de 

determinada subcategoria e sugestões relacionadas a nudges elencadas por cada 

grupo nos workshops. 
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Quadro 10 – Desdobramentos da Subcategorização 

CATEGORIA – CAPACITAÇÃO 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Treinamento 

Técnico 

relacionados a 

programas de 

treinamento técnico 

para aprimorar 

habilidades específicas, 

como treinamento em 

software, operação de 

equipamentos, etc 

Característica: Valor 

Público 

 

SAP-4 [...] Ensinar o 

Funcionamento das urnas 

[...] 

 

13,3% 

2 Desenvolvimento 

Profissional 

incentivam a 

participação em 

programas de 

desenvolvimento 

profissional, como 

workshops, cursos de 

aprimoramento de 

carreira e mentorias. 

 

Característica: Valor 

Público 

 

SAP-6 [...] capacitação dos 

profissionais da área 

pública [...] 

 

13,3% 

3 Educação 

Continuada 

promovem a 

importância da 

educação contínua, 

encorajando a 

participação em cursos, 

palestras e eventos 

educativos ao longo da 

carreira. 

 

 

 

 

 

Característica: Redes de 

Parceria 

 

RG-3 [...] capacitação de 

ideias em escolas e 

grupos da sociedade em 

geral [...] 

 

26,6% 



67 

 

4 

 

Capacitação 

Empreendedora 

relacionados a 

programas de 

capacitação para 

empreendedorismo, 

apoiando aqueles que 

desejam iniciar ou 

expandir seus próprios 

negócios. 

Característica: Entrega de 

serviços públicos 

 

SVP-4 [...] workshop de 

empreendedorismo [...] 

 

 

 

13,3% 

 

5 

Certificações e 

Reconhecimento 

destacam a importância 

de obter certificações e 

reconhecimentos 

profissionais para 

avançar na carreira. 

Característica: Entrega de 

serviços públicos 

 

RG-6 [...] suporte básico 

para ingressar no mercado 

[...] 

 

20,0% 

6 Inclusão Digital e 

Tecnológica 

promovem a inclusão 

digital e incentivam a 

aquisição de 

habilidades tecnológicas 

essenciais para o 

ambiente de trabalho 

atual. 

 

Característica:Governança 

Eletrônica 

 

SAP-1 [...] Treinamento de 

uso do sistema [...] 

 

6,6% 

# Não Definido  

 

 

 

 

 6,6% 

   

 

 

 

 

 

Total 15 
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CATEGORIA – FEEDBACK E RECONHECIMENTO 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Feedback sobre 

Serviços Públicos 

incentivam os cidadãos 

a fornecerem feedback 

sobre a qualidade e 

eficácia dos serviços 

públicos, promovendo 

melhorias contínuas. 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

RG-4 [...] divulgar 

comparativos de como era 

o processo e como está na 

era digital [...] 

9,0% 

2 Reconhecimento 

de Envolvimento 

Cívico 

Reconhecem e 

destacam os cidadãos 

envolvidos em 

atividades cívicas, como 

voluntariado, projetos 

sociais e eventos 

comunitários. 

Característica:Valor 

Público 

 

SAP-6 [...] 

Reconhecimento do 

Público [...] 

9,0 

3 Feedback em 

Consultas 

Públicas 

incentivam os cidadãos 

a participar de consultas 

públicas e fornecer 

feedback sobre 

políticas, projetos e 

decisões 

governamentais. 

Característica:Valor 

Público 

 

 

SAP-6 [...] feedback dos 

usuários[...] 

18,2% 

4 Feedback sobre 

Transparência 

Governamental 

incentivam os cidadãos 

a fornecerem feedback 

sobre a transparência e 

prestação de contas do 

governo. 

Característica:Transparênc

ia de dados abertos 

 

SAP-5 [...] relatórios 

periódicos de dados 

obtidos[...] 

36,4% 

# Não Definido   27,3% 

   

 

Total 11 
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CATEGORIA – PARCERIAS E COLABORAÇÕES 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Parcerias 

Empresariais 

incentiva parcerias entre 

o setor público e 

empresas privadas para 

iniciativas sociais, 

projetos comunitários ou 

patrocínios. 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

SAP-1 [...] Parceria com 

Linkdean [...] 

64,7% 

2 Engajamento com 

a Comunidade 

Empresarial 

Nudges que estimulam 

o envolvimento do setor 

público com a 

comunidade 

empresarial local, 

visando iniciativas 

conjuntas para o 

desenvolvimento 

econômico 

Característica: Valor 

Público 

 

SAP-2 [...] cafeterias 

parceiras com empresas 

privadas locais [...] 

5,9% 

3 Colaborações 

Intersetoriais 

Nudges que incentivam 

a colaboração entre 

diferentes setores do 

governo, promovendo 

integração e eficiência 

na prestação de 

serviços públicos. 

Característica: Entrega de 

Serviços Públicos  

 

SAP-4 [...] divulgação no 

CINE [...] 

11,8% 

4 Colaborações 

para Inovação 

estimulam a 

colaboração entre o 

setor público, empresas 

e instituições de 

pesquisa para 

impulsionar a inovação 

e o desenvolvimento 

tecnológico. 

Característica: Redes de 

Parceria  

 

SAP-6 [...] App municipal 

para divulgar ações 

relacionadas a parcerias 

[...] 

5,8% 
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# Não Definido   5,8% 

   Total 17 

CATEGORIA – EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Campanhas de 

Conscientização 

Desenvolvimento e 

implementação de 

campanhas educativas 

sobre temas relevantes 

para a comunidade. 

Característica: Tomada de 

decisão colaborativa 

 

RG-1 [...] incentivar 

adolescentes a se 

engajarem em iniciativas 

de melhorias públicas [...] 

10% 

2 Workshops e 

Palestras 

Realização de 

workshops e palestras 

para promover a 

conscientização e a 

educação sobre tópicos 

específicos. 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

SPV-5 [...] workshops 

abertos à comunidade 

sobre temas pertinentes à 

governança eletrônica [...] 

25% 

3 Parcerias com 

Instituições 

Educacionais 

Colaboração com 

escolas e instituições 

educacionais para 

integrar programas de 

conscientização ao 

currículo. 

Característica: Entrega de 

Serviços Públicos 

 

RG-6 [...]usar as escolas 

como ponto de contato [...] 

35% 

4 Eventos 

Educativos 

Organização de eventos 

educativos, feiras ou 

exposições para 

envolver a comunidade 

em atividades de 

aprendizado. 

Característica: Redes de 

Parcerias 

 

SAP-2 [...]Iniciativas em 

Artes para alunos do 

ensino público [...] 

 

 

5% 
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5 Integração de 

Tecnologia na 

Educação 

Uso de tecnologias 

inovadoras para 

melhorar os métodos de 

ensino e aprendizagem. 

Característica: Entrega de 

Serviços Públicos 

 

RG-6 [...] divulgação em 

escolas + disponibilização 

de computador com 

internet [...] 

5% 

# Não Definido   20% 

   

 

 

Total 20 

CATEGORIA – TRANSPARÊNCIA 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Divulgação de 

Informações 

Financeiras 

promovem a 

transparência 

financeira, divulgando 

informações sobre 

orçamentos, gastos 

públicos e receitas de 

forma clara e acessível. 

Característica: 

Transparência de Dados 

Abertos 

 

RG-2 [...] Vincular orçado x 

realizado [...] 

12,5% 

2 Acesso a 

Documentos 

Públicos 

facilitam o acesso do 

público a documentos 

públicos, como leis, 

contratos, relatórios e 

outros materiais 

relevantes, promovendo 

a transparência na 

gestão. 

Característica: Entrega de 

Serviços Públicos 

 

SAP-4 [...] facilidade de 

obtenção do documento e 

atendimento [...] 

 

 

 

 

 

 

12,5% 
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3 Participação em 

Audiências 

Públicas 

 incentivam a 

participação em 

audiências públicas, 

onde as decisões 

governamentais são 

discutidas e explicadas, 

promovendo a 

transparência no 

processo decisório. 

Característica: Tomada de 

Decisão Colaborativa 

 

SAP-3 [...] participação 

popular na criação do 

orçamento participativo [...] 

37,5% 

4 Divulgação de 

Dados Abertos 

incentivam a divulgação 

de dados abertos, 

permitindo que o público 

tenha acesso e utilize 

informações 

governamentais para 

análises e tomada de 

decisões. 

Característica: 

Transparência de Dados 

Abertos 

 

SPV-1 [...] divulgação para 

público Geral [...] 

12,5% 

5 Avaliação de 

Políticas Públicas 

estimulam a divulgação 

de avaliações e 

resultados de políticas 

públicas, 

proporcionando uma 

visão transparente do 

impacto das ações 

governamentais. 

Característica: Valor 

Público 

 

SAP-6 [...] auditoria interna 

independente [...] 

12,5% 

6 Feedback dos 

Cidadãos Aceito 

promovem a 

transparência ao 

incentivar e aceitar 

feedback dos cidadãos 

sobre a qualidade e 

eficácia dos serviços 

públicos. 

Característica: 

Transparência de Dados 

Abertos 

 

 

RG-2 [...] transparência em 

todo processo anterior ao 

pleito [...] 

12,5% 
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   Total 8 

 

CATEGORIA – FACILIDADE DE PARTICIPAÇÃO 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Linguagem 

Acessível 

promovem o uso de 

linguagem clara e 

acessível em 

comunicações públicas, 

facilitando a 

compreensão e 

participação dos 

cidadãos. 

 

 

Característica: Valor 

Público 

 

 

SAP-6 [...] linguagem 

simples para as pessoas 

entenderem a mensagem 

[...] 

13,3% 

2 Acessibilidade 

Digital 

garantem a 

acessibilidade digital, 

tornando plataformas 

online e aplicativos 

intuitivos, inclusivos e 

adaptados a diferentes 

dispositivos. 

Característica: Tomada de 

Decisão Colaborativa 

 

RG-1 [...] organizar 

debates televisionados 

onde o povo pode 

participar por ligação junto 

com os especialistas ao 

vivo uma vez por trimestre 

[...] 

33,3% 

3 Guias Passo a 

Passo 

oferecem guias passo a 

passo para orientar os 

cidadãos no processo 

de participação, 

eliminando barreiras e 

facilitando a 

contribuição. 

Característica: Valor 

Público 

 

RG-5 [...] democratização 

do acesso [...] 

 

 

 

13,3% 
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4 Eventos de 

Integração 

promovem eventos de 

integração, encontros 

ou workshops para 

facilitar a interação 

entre os participantes, 

compartilhando 

informações e 

experiências. 

Característica: Valor 

Público 

 

 

RG-5 [...] fóruns 

comunitários para 

problemas locais [...] 

33,3% 

# Não Definido   6,7% 

   Total 15 

CATEGORIA – INCENTIVOS E RECOMPENSAS 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Incentivos 

Tangíveis 

envolvem a oferta de 

recompensas tangíveis, 

como descontos em 

serviços públicos, 

brindes, vouchers de 

compras, entre outros. 

Característica: Tomada de 

Decisão Colaborativa 

 

 

SAP-3 [...] desconto em 

medicação genérica para 

participantes de votação 

online do governo[...] 

15,8% 

2 Reconhecimento 

Público 

proporcionam 

reconhecimento público 

para os cidadãos que 

contribuem 

positivamente para a 

comunidade, seja 

através de premiações, 

eventos de 

reconhecimento ou 

destaque em mídias 

locais. 

 

Característica: Tomada de 

Decisão Colaborativa 

 

 

SAP-3 [...] incentivos de 

prêmios por municípios [...] 

10,5% 
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3 Programas de 

Pontuação e 

Benefícios 

incentivam a 

participação cidadã por 

meio de programas de 

pontuação, onde os 

cidadãos acumulam 

pontos por ações 

positivas, podendo 

trocá-los por benefícios 

ou vantagens. 

Característica: Valor 

Público 

 

 

SAP-6 [...] benefício fiscal 

para as empresas que 

optarem por incluir 

interpretação de libras nos 

seus próprios sites [...] 

31,6% 

4 Acesso 

Preferencial a 

Serviços 

concedem acesso 

preferencial a 

determinados serviços 

públicos como 

recompensa, 

proporcionando 

benefícios especiais 

para os participantes 

engajados. 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

 

SAP-1 [...] Acesso gratuito 

a internet desde que o 

login seja a participação 

previamente em alguma 

enquete [...] 

10,5% 

5 Privacidade e 

Exclusividade 

oferecem incentivos 

relacionados à 

privacidade ou 

exclusividade, como 

acesso exclusivo a 

informações 

privilegiadas, eventos 

restritos, entre outros. 

Característica:Tomada de 

Decisão Colaborativa 

 

 

SAP-3 [...] formulário como 

forma de login em wifi 

gratuito [...] 

5,3% 

6 Descontos em 

Impostos Locais 

oferecem descontos em 

impostos locais para os 

cidadãos engajados em 

atividades cívicas e 

comunitárias. 

Característica:Tomada de 

Decisão Colaborativa 

 

 

SAP-3 [...] descontos no 

IPVA - IPTU para quem 

participar [...] 

21,1 
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# Não Definido   5,3% 

   Total 19 

CATEGORIA – MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Meios Impressos Jornais, revistas, 

panfletos, cartazes, 

brochuras. 

Característica: Entrega de 

Serviços Públicos 

 

SAP-4 [...] folders nos 

postos de saúde e postos 

móveis [...] 

 

9,8% 

2 Mídias Eletrônicas Rádio, televisão, mídias 

sociais, sites, e-mails. 

Característica: 

Transparência de Dados 

Abertos 

 

RG-2 [...] 

compartilhamento de 

notícias públicas em redes 

sociais  [...] 

 

28,0% 

3 Mídias Digitais Aplicativos móveis, 

podcasts, vídeos online, 

blogs. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Característica: Tomada de 

Decisão Colaborativa 

 

SVP-3 [...] anúncios em 

plataformas de streams 

[...] 

9,1% 
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4 Comunicação 

Visual 

Sinalização, outdoors, 

banners, apresentações 

visuais. 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

RG-4 [...] tela digital em 

pontos locais com 

informações de serviços 

[...] 

23,1% 

5 Comunicação 

Oral 

Reuniões, palestras, 

discursos, comunicação 

direta. 

Característica: 

Transparência de Dados 

Abertos 

 

RG-2 [...] divulgação em 

rádio[...] 

5,6% 

6 Mensagens 

Instantâneas 

SMS, WhatsApp, 

mensagens diretas em 

redes sociais. 

Característica: redes de 

Parceria 

 

SPV-6  [...] canais 

interativos no whatshap 

[...] 

 

 

 

3,5% 

7 Pesquisas e 

Enquetes Online 

Formulários online, 

pesquisas por e-mail, 

enquetes em redes 

sociais. 

Característica: redes de 

Parceria 

 

SPV-6  [...] "urna" de 

opiniões em lugares 

movimentados [...] 

2,8% 

9 Telefonia Chamadas telefônicas, 

mensagens de voz. 

Característica: Entrega de 

Serviços Públicos 

SPV-4 [...] para idosos que 

não utilizam internet: 

número para ligações [...] 

2,1% 
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# Não Definido   16,1% 

   Total 143 

CATEGORIA – TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Desenvolvimento 

de Aplicativos 

Móveis e Sites 

Desenvolvimento para 

Android, 

Desenvolvimento para 

Ios, Design de Interface 

do Usuário (UI), 

Experiência do Usuário 

(UX) 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

SAP-1 [...] Diminuir o 

número de Clicks para 

acesso a área desejada 

[...] 

25,5% 

2 Segurança da 

Informação 

Criptografia, Firewalls, 

Antivírus, Políticas de 

Segurança 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

SVP-5  [...] Notificações 

em celulares cadastrados 

 [...] 

 

 

 

5,9% 

4 Redes e 

Infraestrutura 

Redes de 

Computadores, 

Servidores, Cloud 

Computing 

Redes Sem Fio 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

RG-4  [...] ampliar pontos 

de wifi gratuito 

 [...] 

7,8% 

5 Análise de Dados 

e Business 

Intelligence (BI) 

Ferramentas de Análise 

de Dados, Visualização 

de Dados 

Processamento de Big 

Data 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

SAP-1  [...] Investimento 

em Big Date 

 [...] 

1,9% 
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6 Comunicação 

Governamental 

Online 

Portais 

Governamentais, 

Participação Cidadã 

Online 

Sistemas de 

Transparência 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

SAP-1  [...] Maior 

integração dos sistemas 

Governamentais 

 [...] 

41,2% 

7 Educação Online 

e E-Learning 

Plataformas de E-

Learning, Cursos 

Online, Ferramentas de 

Colaboração 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

RG- 4  [...] educação 

digital 

 [...] 

1,9% 

# Não Definido   15,7% 

   Total 51 

CATEGORIA – AÇÕES SOCIAIS E COMUNITÁRIAS 

N° Subcategoria Premissas Básicas 

para o Enquadramento 

Evidências (Exemplo) Fr% 

1 Eventos 

Comunitários 

relacionados à 

promoção e 

participação em eventos 

sociais, como feiras, 

festivais, ou eventos de 

caridade. 

Característica: Tomada de 

Decisão Colaborativa 

 

SPV-6  [...] associação de 

moradores [...] 

7,7% 

2 Ações Voluntárias incentivam a 

participação em ações 

voluntárias e projetos de 

serviço comunitário. 

Característica: Redes de 

Parceria 

SAP-2 [...] Parcerias com 

órgãos e empresas para 

ações sociais  [...] 

 

 

 

 

7,7% 
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3 Campanhas em 

Geral 

voltados para 

campanhas de 

arrecadação de fundos, 

alimentos, roupas ou 

outros recursos para 

ajudar a comunidade. 

Característica: Tomada de 

Decisão Colaborativa 

 

SPV-3  [...] campanhas 

com infláveis nas ruas [...] 

7,7% 

4 Sensibilização 

para Causas 

Sociais 

visam sensibilizar a 

comunidade sobre 

questões sociais 

específicas, como 

igualdade, inclusão, e 

conscientização sobre 

problemas locais. 

Característica: 

Governança Eletrônica 

 

SAP-1  [...] Ter pessoas 

em espaços públicos 

(postos) para ajuda de 

quem precisa (idosos, 

etc..) [...] 

23,1% 

5 Promoção de 

Projetos Locais 

incentivam a 

participação em projetos 

locais, como 

revitalização de 

espaços públicos, 

jardinagem comunitária, 

ou iniciativas de 

melhoria do bairro. 

Característica: Redes de 

Parceria 

 

SAP-2  [...] Rodas de 

leitura de escritores locais 

[...] 

23,1% 

6 Participação em 

Programas 

Educativos 

Relacionados à 

participação em 

programas educativos 

voltados para a 

comunidade, como 

workshops, palestras ou 

cursos. 

 

 

Característica: Redes de 

Parceria 

 

SAP-2  [...] Competição 

entre cidades "gincanas" 

[...] 

7,7% 
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7 Fomento à 

Cultura Local 

promovem a 

preservação e 

promoção da cultura 

local, incentivando a 

participação em eventos 

culturais, exposições, 

ou ações que valorizem 

a identidade da 

comunidade. 

Característica: Redes de 

Parceria 

 

SAP-2  [...] Revitalização 

de espaços públicos com 

artistas locais [...] 

7,7% 

# Não Definido   15,4% 

   Total 13 

Fonte: Próprio Autor 

 Conforme o quadro acima, é possível identificar todas as categorias 

trabalhadas no artigo, assim como suas respectivas subcategorias. Vale salientar 

que para cada categoria, algumas podem constituir até 10 subcategorias enquanto 

outras apresentam somente 4 subcategorias. Nesse sentido, a próxima figura abaixo 

apresenta o TOP 3 das categorias que mais se destacaram neste estudo conforme 

já explicadas, e juntamente com as sugestões agrupadas em subcategorias. 

Figura 12 – TOP 3 – Categoria e suas respectivas subcategorias   

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio Autor 

 De acordo com a figura acima, os grupos participantes enfatizaram dentro da 

categoria de canais de comunicação a importância de sugestões voltadas para 

mídias eletrônicas, comunicação visual, assim como meios impressos e mídias 

digitais. Demonstrando desse modo a importância das redes socias, propagandas 
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em rádios e tv, outdoors e banners e a distribuição de panfletos como principais 

interlocutores para a criação de nudges.  

Em segundo momento, as subdivisões advindas da Tecnologia e 

Comunicação trouxeram aspectos como comunicação governamental online e 

desenvolvimento de aplicativos móveis e sites como principais fatores ramificados 

desse meio. Sugestões como criação de apps, digitalização do processo, facilidade 

de usabilidade dos sites com telas intuitivas e interativas aparecem em destaque 

nesse contexto, além da integração de portais e votos online. 

Ainda sobre a figura mencionada anteriormente, a terceira categoria a 

esquerda em evidência aparece com o enfoque em parcerias em instituições 

educacionais, além da preconização dos Workshops e Palestras. Nesse meio, 

sugestões como a parcerias em universidades, escolas e comunidade se 

sobressaem com força. 

Contudo, as categorias apresentadas acima, bem como suas subcategorias 

auxiliam a entender e organizar o contexto de cada sugestão abordada. Nesse 

sentido, é possível também aproveitar a dinâmica do POWER BI e correlacionar “n” 

cruzamentos na ferramenta a fim de buscar correlações covalentes. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



83 

4.2.3 Resultados - Framework 

Este tópico teve como finalidade atender ao objetivo específico do item D na 

seção de objetivos, buscando desenvolver um conjunto de práticas de nudges 

relacionadas ao aumento do engajamento e participação cidadã em iniciativas de 

Governança Inteligente, por meio da construção de um em framework. Permitindo 

que pesquisadores, profissionais da área de governança inteligente, assim como 

agentes do governo e tomadores de decisões tenham acesso a uma ferramenta 

prática. 

Para tanto, os resultados na construção desse framwork fundamenta-se a 

partir da conjuntura de todos os subtópicos anteriores, nesse cenário, com base em 

todo processo de metodologia para a criação do mesmo, foi empregado uma série 

de princípios, diretrizes e abordagens para o design e implementação de nudges em 

contextos específicos. Dessa forma, utilizou-se como referência cada sugestão 

obtida a partir das coletas de dados realizadas em cada grupo participante. É válido 

salientar que toda tabulação da coleta de dados foi feita pelo google sheets e 

importado para a ferramenta de Power BI, por meio das categorizações e bases 

fundamentais do conteúdo referente a Bardan.  

O quadro 11 abaixo, sugere a construção de 18 nudges voltados para 

iniciativa de governança inteligente. Para cada característica de governança, foi 

elaborado três exemplos de nudges, todos criados a partir das três principais 

categorias e subcategorias respectivamente. Entretando, somente sugestões que 

foram categorizadas como alta facilidade de engajamento e alta facilidade de 

implementação estão contidas no quadro, pois demonstram-se ser aplicáveis com 

um alto potencial.  

É valido salientar que a construção do Framework passou também pelo 

processo de Inteligência Artificial (IA), onde características, categorias, 

subcategorias e sugestões foram listadas de forma padrão e assim foram gerados 

nudges para cada um desses contextos com exemplos práticos aplicáveis nas 

cidades. O uso de IA permitiu a criação desse modelo com base no ensinamento 

dos algoritmos sobre uma uniformização referência de resposta.  

Conforme o parágrafo anterior, a base de resposta foi estruturada em três 

pilares, sendo primeiro o título, por seguinte o contexto e por fim uma abordagem 
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por completo sobre o exemplo de nudges. Dessa forma foi gerada 18 respostas 

padrões, conforme exemplifica o framework abaixo a seguir. 
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Quadro 11 – Framework    

N° CARACTERÍSTICA CATEGORIA SUBCATEGORIA SUGESTÕES 
NUDGES 

SUGERIDO PELA IA 
CONTEXTO ABORDAGEM 

1 Governança eletrônica 
Canais de 
comunicação 

Mídias eletrônicas 

Divulgação 
dos serviços 
eletrônicos em 
rádios, tv, 
redes sociais 

Conectacidade: 
sintonize na 
governança 
eletrônica 

Com o objetivo de promover a governança 
eletrônica, a cidade lança o nudge 
"conectacidade". O foco é garantir alto 
engajamento dos cidadãos e facilidade de 
implementação. 

 
A cidade inicia uma campanha envolvente "conectacidade" 
em mídias eletrônicas, como rádios, tv e redes sociais. A 
abordagem destaca a facilidade de acesso aos serviços 
eletrônicos, simplificando a vida dos cidadãos. A campanha 
utiliza linguagem acessível e apela ao orgulho cívico, 
incentivando os cidadãos a se envolverem ativamente na 
governança eletrônica. O nudge busca criar uma atmosfera de 
conexão digital, tornando a participação uma experiência 
natural e gratificante. 
  

2 Governança eletrônica 
Tecnologia e 
inovação 

Comunicação 
governamental 
online 

Documentos 
online 

E-gov express: 
documentos online, 
praticidade na palma 
da mão" 

A cidade lança o nudge "e-gov express" 
como parte de sua estratégia de 
governança eletrônica, focando em alta 
facilidade de implementação e 
engajamento cidadão.  

 
O "e-gov express" revoluciona a comunicação governamental 
online, introduzindo documentos online acessíveis a partir de 
dispositivos móveis. A cidade promove a iniciativa por meio de 
campanhas visuais envolventes e vídeos explicativos nas 
redes sociais. Os cidadãos são incentivados a adotar 
documentos online para obter informações de maneira rápida 
e eficiente. A cidade busca criar uma experiência acessível e 
interativa, aumentando a participação dos cidadãos na 
governança eletrônica. 
  

3 Governança eletrônica 
Feedback e 
reconhecimento 

Feedback sobre 
serviços públicos 

Divulgar como 
era o 
processo 
digital antes e 
depois 

"feedback valorizado: 
transformando a 
experiência digital" 

Visando alto engajamento e facilidade, a 
cidade lança o nudge "feedback 
valorizado" para aprimorar a governança 
eletrônica e receber feedback sobre 
serviços públicos. 

 
A cidade destaca, em campanhas visuais e comunicados 
online, a evolução positiva dos serviços públicos com base no 
feedback da comunidade. A abordagem enfatiza a 
simplicidade do novo processo digital em comparação com o 
antigo, incentivando os cidadãos a compartilharem suas 
experiências. A cidade reconhece publicamente as 
contribuições valiosas dos cidadãos, promovendo um 
ambiente de feedback positivo e incentivando a participação 
contínua na melhoria dos serviços públicos. 
  

4 Redes de parceria 
Canais de 
comunicação 

Mídias eletrônicas 
Anúncios em 
redes sociais, 
tv, rádios  

"parcerias em foco" 

A cidade reconhece a importância das 
redes de parcerias para fortalecer a 
comunidade e fornecer serviços mais 
abrangentes. O nudge "parcerias em foco" 
visa destacar essas colaborações por 
meio de meios eletrônicos, promovendo o 
engajamento dos cidadãos na construção 
de uma cidade mais conectada e 
colaborativa.  

Anúncios envolventes em redes sociais, comerciais de tv e 
spots em rádios locais serão utilizados para destacar as 
parcerias estratégicas da cidade. O título sugere que as 
parcerias são cruciais para o progresso da comunidade, 
enquanto a abordagem visual destaca exemplos específicos 
de colaborações bem-sucedidas. Isso não apenas informa os 
cidadãos sobre as parcerias, mas também os incentiva a 
participar ativamente dessas iniciativas. 
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N° CARACTERÍSTICA CATEGORIA SUBCATEGORIA SUGESTÕES 
NUDGES 

SUGERIDO PELA IA 
CONTEXTO ABORDAGEM 

5 Redes de parceria 
Parcerias e 
colaborações 

Colaborações para 
inovação 

App municipal 
para informar 
notícias 
públicas e 
divulgar 
parcerias 
privadas 

"inovação em 
colaboração" 

Para promover a inovação por meio de 
parcerias público-privadas, a cidade lança 
o nudge "inovação em colaboração". 
Reconhecendo a importância dessas 
colaborações para o desenvolvimento, 
este nudge visa informar e envolver os 
cidadãos nas iniciativas inovadoras 
resultantes dessas parcerias 

A cidade desenvolve um aplicativo municipal dedicado a 
informar notícias públicas e destacar parcerias privadas 
inovadoras. O aplicativo oferece uma interface intuitiva, 
apresentando atualizações regulares sobre projetos 
colaborativos em andamento. Mensagens push são enviadas 
para incentivar a participação, mantendo os cidadãos 
informados sobre oportunidades de envolvimento e inovação 
na comunidade. 

6 Redes de parceria Capacitação 
Educação 
continuada 

Capacitação 
de ideias em 
escolas e 
grupos da 
sociedade em 
geral 

"inovação nas salas 
de aula: capacitação 
contínua" 

Para fortalecer as redes de parceria por 
meio da educação continuada, a cidade 
lança o nudge "inovação nas salas de 
aula". Focado em capacitação, o objetivo 
é estimular a formação de ideias 
inovadoras em escolas e grupos da 
sociedade. 

Escolas e grupos da sociedade são convidados a participar de 
programas de capacitação, onde especialistas compartilham 
conhecimentos sobre inovação, colaboração e boas práticas. 
Workshops, palestras e atividades práticas são realizados 
regularmente, oferecendo uma abordagem participativa e 
envolvente. Com fácil acesso e flexibilidade de horários, o 
nudge busca integrar a capacitação de ideias à rotina 
cotidiana, promovendo o aprendizado contínuo. 

7 
Tomada de decisão 
colaborativa 

Canais de 
comunicação 

Mídias eletrônicas 

Divulgações 
em redes 
socias, tv no 
horário nobre, 
rádios locais e 
eventos 

"decisões em 
destaque: colabore e 
influencie!" 

Com o intuito de fortalecer a tomada de 
decisão colaborativa, a cidade lança o 
nudge "decisões em destaque". A ideia é 
envolver ativamente os cidadãos nas 
decisões cruciais para a comunidade. 

A cidade utiliza mídias eletrônicas amplamente acessadas, 
como redes sociais, tv em horário nobre e rádios locais, para 
divulgar decisões em destaque em discussão. A facilidade de 
implementação está na utilização de canais já consolidados, 
enquanto o alto engajamento é alcançado ao destacar 
decisões que impactam diretamente a vida dos cidadãos. 
Além disso, eventos participativos são promovidos para 
permitir que a população expresse suas opiniões 
pessoalmente. 

8 
Tomada de decisão 
colaborativa 

Tecnologia e 
inovação 

Comunicação 
governamental 
online 

Notificação 
por meio de 
push e votos 
eletrônicos 

"decisões ao seu 
alcance: vote agora!" 

Para fortalecer a tomada de decisão 
colaborativa, a cidade lança o nudge 
"decisões ao seu alcance". Com a 
comunicação governamental online, a 
intenção é envolver os cidadãos nas 
escolhas importantes para a comunidade, 
proporcionando uma experiência direta e 
participativa. 
  

A cidade implementa notificações por meio de push em 
aplicativos móveis, informando os cidadãos sobre decisões 
em votação. Ao clicar na notificação, os cidadãos são 
direcionados a uma plataforma eletrônica que permite votos 
eletrônicos. A facilidade de implementação reside na 
utilização de tecnologia já presente, enquanto o alto 
engajamento é alcançado ao oferecer uma maneira fácil e 
rápida de expressar opiniões sobre decisões cruciais. 

9 
Tomada de decisão 
colaborativa 

Educação e 
conscientização 

Campanhas de 
conscientização 

Instigar 
adolecentes a 
se engajarem 
em mehorias 
públicas 

"adolescentes 
transformadores: 
junte-se à mudança!" 

 
 
Na busca por uma tomada de decisão 
colaborativa, a cidade lança a campanha 
"adolescentes transformadores". O 
objetivo é conscientizar e engajar 
adolescentes em iniciativas de melhoria 
pública, promovendo uma cultura 
participativa desde cedo. 
  

A cidade utiliza redes sociais e mídias eletrônicas para 
divulgar vídeos inspiradores de outros adolescentes 
engajados em projetos sociais. Além disso, instiga os jovens a 
compartilharem suas próprias ideias e ações para melhorar a 
comunidade. A facilidade está na utilização de plataformas 
digitais amplamente acessadas pelos jovens, enquanto o alto 
engajamento é conquistado ao estimular a participação ativa 
dos adolescentes em prol de melhorias públicas.  
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N° CARACTERÍSTICA CATEGORIA SUBCATEGORIA SUGESTÕES 
NUDGES 

SUGERIDO PELA IA 
CONTEXTO ABORDAGEM 

10 Entrega de serviços públicos 
Canais de 
comunicação 

Mídias eletrônicas 
Redes socias, 
rádios e tv 

"cidadania digital: 
seus serviços na 
palma da mão!" 

 
 
Em busca de uma entrega eficiente de 
serviços públicos, a cidade lança a 
iniciativa "cidadania digital". O objetivo é 
conectar os cidadãos aos serviços por 
meio de mídias eletrônicas, tornando a 
experiência mais acessível e intuitiva. 
 
  

A cidade utiliza redes sociais, rádios e tvs locais para 
promover tutoriais curtos e envolventes sobre como acessar e 
utilizar os serviços públicos online. Essa abordagem facilita a 
implementação, pois se baseia em canais de comunicação já 
consolidados na comunidade. Além disso, incentiva os 
cidadãos a compartilharem suas próprias experiências 
digitais, promovendo a confiança na utilização dos serviços 
eletrônicos.  

11 Entrega de serviços públicos 
 
Educação e 
conscientização 

 
Parcerias com 
instituições 
educacionais 

Informações 
circulando 
pelas escolas, 
utilizar as 
escolas como 
fonte de 
contato 

"aprendendo e 
engajando: escolas 
conectadas aos 
serviços públicos!" 

Para fortalecer a conexão entre a 
comunidade e os serviços públicos, a 
cidade estabelece parcerias com 
instituições educacionais. A iniciativa visa 
utilizar as escolas como catalisadoras de 
informações e facilitadoras do acesso aos 
serviços públicos 

A cidade distribui material informativo nas escolas, 
incentivando os estudantes a compartilharem com suas 
famílias e comunidades. Além disso, organiza palestras e 
workshops nas escolas, promovendo a conscientização sobre 
a importância dos serviços públicos e como acessá-los. Essa 
abordagem é de alta facilidade de implementação, pois utiliza 
uma infraestrutura já existente, e engaja os cidadãos por meio 
do ambiente educacional. 

12 Entrega de serviços públicos 
Facilitação na 
participação 

Acessibilidade 
digital 

Facilitação-
simplificação 
do site 

"caminho 
descomplicado: seu 
site público em 
passos simples!" 

Para tornar os serviços públicos mais 
acessíveis, a cidade simplifica o processo 
de acesso ao site governamental. A 
iniciativa busca aumentar a participação 
dos cidadãos, removendo barreiras 
digitais e facilitando o uso da plataforma. 

A cidade realiza uma campanha de comunicação enfatizando 
as melhorias feitas no site público, destacando a linguagem 
simples e intuitiva. Adicionalmente, são oferecidos tutoriais 
online e presenciais para orientar os cidadãos sobre como 
navegar no site de forma eficaz. Essa abordagem é de alta 
facilidade de implementação, pois foca em ajustes práticos e 
diretos, proporcionando uma experiência mais amigável aos 
usuários. 

13 
Transparência de dados 
abertos 

Canais de 
comunicação 

Mídias digitais 

Google, mini 
vídeos 
intuitivos e 
propagandas 
no youtube 

"veja, entenda, 
participe: dados 
abertos ao seu 
alcance!" 

A cidade busca promover a transparência 
por meio da divulgação de dados abertos. 
O objetivo é envolver os cidadãos nas 
informações governamentais, permitindo 
uma compreensão mais clara e 
participativa do processo decisório. 

A cidade lança uma série de mini vídeos informativos no 
youtube, apresentando de forma simples e interativa os 
principais conjuntos de dados disponíveis. Além disso, são 
veiculadas propagandas no google para direcionar os 
cidadãos interessados aos recursos online. Essa abordagem 
é de alta facilidade de implementação, pois utiliza plataformas 
digitais amplamente acessadas, proporcionando uma 
experiência envolvente e educativa aos usuários. 

14 
Transparência de dados 
abertos 

Canais de 
comunicação* 

Mídias eletrônicas 

Compartilham
ento de 
notícias 
públicas em 
redes socias  

"se conecte com a 
cidade: notícias e 
dados abertos nas 
redes sociais!" 

 
A cidade busca promover a transparência 
por meio do compartilhamento de notícias 
e dados abertos em suas redes sociais. O 
objetivo é envolver os cidadãos de 
maneira eficaz, proporcionando acesso 
fácil e direto às informações 
governamentais mais relevantes. 
  

A prefeitura utiliza ativamente suas redes sociais para 
compartilhar notícias públicas e dados abertos. Os cidadãos 
são incentivados a seguir esses canais, garantindo um fluxo 
constante de informações. Essa estratégia é de alta facilidade 
de implementação, pois aproveita plataformas já amplamente 
utilizadas, garantindo uma comunicação ágil e acessível a 
todos os interessados. 
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N° CARACTERÍSTICA CATEGORIA SUBCATEGORIA SUGESTÕES 
NUDGES 

SUGERIDO PELA IA 
CONTEXTO ABORDAGEM 

15 
Transparência de dados 
abertos 

Tecnologia e 
inovação 

Desenvolvimento de 
aplicativos móveis e 
sites 

Layout 
intuitivo, sites 
interativos 

 
 
"decisões 
compartilhadas, voz 
ampliada" 

 
A cidade promove uma iniciativa de 
tomada de decisão colaborativa por meio 
de uma plataforma online. O objetivo é 
envolver os cidadãos nas decisões que 
impactam a comunidade, tornando o 
processo mais transparente e acessível.  

A cidade utiliza uma plataforma online interativa para 
apresentar questões relevantes, como planejamento urbano, 
projetos de infraestrutura, e políticas públicas. Os cidadãos 
são incentivados a participar, compartilhando suas opiniões e 
sugestões. A plataforma oferece uma interface amigável, 
possibilitando o voto em propostas e comentários 
construtivos. Essa abordagem busca ampliar a participação 
cidadã nas decisões que moldam o futuro da cidade. 

16 Valor público 
Canais de 
comunicação 

Comunicação visual 

Qr code em 
metros e 
áreas 
populosas 

"explore, descubra e 
contribua" 

A cidade adota uma abordagem inovadora 
para promover o engajamento cívico e 
compartilhar informações valiosas com os 
cidadãos. A iniciativa utiliza qr codes 
estrategicamente colocados em locais 
movimentados, como estações de metrô e 
áreas populosas. 

Ao escanear o qr code com seus dispositivos móveis, os 
cidadãos são direcionados para uma plataforma interativa que 
destaca projetos, eventos e oportunidades para contribuir com 
o bem-estar da comunidade. Essa abordagem visa 
proporcionar uma experiência visual intuitiva e rápida, 
incentivando os cidadãos a explorar, descobrir e participar 
ativamente de iniciativas que agregam valor público. 

17 Valor público 
Facilitação na 
participação 

Acessibilidade 
digital 

Facilidade do 
acesso, 
caminho fácil 
dentro dos 
sites 

"caminhos 
descomplicados" 

A cidade busca simplificar o acesso e a 
navegação em seus sites governamentais 
para promover a acessibilidade digital. A 
iniciativa "caminhos descomplicados" visa 
tornar o engajamento cívico mais fácil e 
acessível a todos os cidadãos. 

Introduzindo uma interface de usuário intuitiva, com 
navegação simplificada e recursos de acessibilidade 
destacados, a cidade pretende criar caminhos 
descomplicados para os cidadãos explorarem informações, 
participarem de consultas públicas e contribuírem para o valor 
público. Essa abordagem foca na facilidade de acesso, 
proporcionando uma experiência digital amigável que 
incentiva a participação ativa da comunidade. 

18 Valor público Capacitação 
Desenvolvimento 
profissional 

Capacitação 
de 
funcionários a 
cada x meses 

"valorizando 
conhecimento" 

A cidade reconhece a importância do 
desenvolvimento profissional contínuo de 
seus funcionários para fornecer serviços 
públicos de alta qualidade. O nudge 
"valorizando conhecimento" destaca a 
capacitação constante como uma 
ferramenta fundamental para melhorar o 
valor público. 

Implementando sessões de capacitação regulares, a cidade 
oferece oportunidades de aprendizado e desenvolvimento a 
seus funcionários a cada x meses. Isso não só aprimora as 
habilidades individuais, mas também contribui para uma 
gestão mais eficaz e para a entrega de serviços públicos 
aprimorados. A abordagem destaca o compromisso da cidade 
com a valorização do conhecimento e a constante busca por 
melhorias. 

 

Fonte: Próprio Autor. 
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De acordo com o quadro acima, o framework proposto está estruturado em 18 

exemplos relacionados a nudges. A começar pela governança eletrônica, essa 

característica representa 14,63% das sugestões geradas no workshop no âmbito do 

contexto da alta facilidade de engajamento e alta facilidade de implementação 

(AEAFI). Essa característica está presente nas linhas 1,2 e 3 representadas pelas 

categorias de canais de comunicação, tecnologias e inovação bem como feedback e 

reconhecimento respectivamente. Para cada um desses, foram gerados pela (IA) 

exemplos práticos como Conectividade: sintonize na governança eletrônica, E-gov 

Expres, e Feedback valorizado. 

Ainda sobre o parágrafo acima, dentro de governança eletrônica é possível 

encontrar nudges voltados para campanhas envolventes em rádios, tv e redes 

sociais abordando a facilidade de acesso aos serviços eletrônicos, simplificando a 

vida dos cidadãos. No contexto, ações visuais intuitivas e vídeos explicativos nas 

redes socais também são mencionados. Assim como campanhas visuais e 

comunicados online, informando a evolução positiva dos serviços públicos com base 

no feedback da comunidade. 

No segundo momento, nas linhas 4, 5 e 6 do quadro acima foi abordado a 

característica de redes de parceria, que compõe 19,51% das sugestões nesse 

contexto. Dentro da mesma, foram apontadas categorias como canais de 

comunicação, parcerias e colaborações, e capacitações respectivamente. Desse 

modo, a IA retornou iniciativas de nudges com titulações como parcerias em foco, 

inovação em colaboração e inovação nas salas de aula: capacitação contínua. 

Em consoante com o parágrafo anterior, a focalização em nudges na 

característica de Redes de Parceria destaca-se em abordagens com formato de 

anúncios em mídias eletrônicas e visuais visando expressar a importância das 

parcerias para o progresso da comunidade, enquanto a abordagem visual destaca-

se pelos exemplos específicos de colaborações bem-sucedidas. O desenvolvimento 

de aplicativos com o intuito de informar cidadãos a respeito de parcerias público-

privadas também funcionam como nudges, por meio de mensagens push enviadas 

aos smartfones dos cidadãos para incentivar a participação. E por fim, a elaboração 

de nudges no contexto de workshops e capacitações no ambiente escolar a fim de 

buscar integrar a capacitação de ideias à rotina cotidiana, promovendo o 

aprendizado contínuo com fácil acesso e flexibilidade de horários. 
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Em conformidade com o quadro acima, a terceira característica representa 

20,33% das sugestões e centraliza-se nas linhas 7,8 e 9 acentuando-se na tomada 

de decisão colaborativa com as categorias de canais de comunicação, tecnologia e 

inovação bem como educação e conscientização. Nesse sentido os retornos de em 

IA envolveram títulos de nudges como: decisões em destaque: calobore e influencie, 

decisões ao seu alcance: vote agora, e adolescentes transformadores: junte-se à 

mudança.  

Para tanto, as abordagens de nudges na tomada de decisão colaborativa 

permearam-se sobe a ideia de envolver ativamente os cidadãos nas decisões, uma 

vez que existe uma facilidade de implementação na utilização de canais já 

consolidados, enquanto o alto engajamento é alcançado ao destacar decisões que 

impactam diretamente a vida dos cidadãos. Por conseguinte, ações de nudges 

voltadas para notificações por meio de push em aplicativos móveis, informando os 

cidadãos sobre decisões em votação. No entanto, também são exploradas as redes 

sociais e outras mídias eletrônicas para divulgar vídeos inspiradores de 

adolescentes engajados em projetos sociais a fim de estimular a participação ativa 

dos adolescentes em prol de melhorias públicas. 

Na sequência, as linhas 10, 11 e 12 aparece com a característica entrega de 

serviços públicos, totalizando 21,14% das sugestões agrupadas nesse contexto, 

vale salientar que é o maior percentual entre as seis características. Para esse 

tópico, as categorias mencionadas no quadro foram canais de comunicação, 

educação e conscientização bem como facilitação da participação respectivamente. 

Os títulos aqui sugeridos pela IA permearam-se no ramo de serviços públicos como 

a cidadania digital: seus serviços na palma da mão, aprendendo e engajando: 

escolas conectadas aos serviços públicos, e caminho descomplicado: seu site 

público em passos simples.  

Para a abordagem acima, os nudges em geral fixaram-se no sentido do uso 

dos canais de comunicação para promover tutoriais curtos e envolventes sobre 

como acessar e utilizar os serviços públicos online, assim como compartilhamento 

de experiências digitais. Enquanto a outra vertente enfatiza a distribuição de 

materiais informativos nas escolas, incentivando os estudantes a compartilharem 

com suas famílias e comunidades a promoção de palestras e workshops 
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desenvolvidos nas escolas com o intuito de conscientizar os cidadãos sobre a 

importância dos serviços públicos.  

Em decorrência, a quinta característica enfatiza a transparência de dados nas 

linhas 13,14 e 15. O tópico analisado corresponde a 12,2% das sugestões e 

apresenta apenas duas categorias sendo a primeiras canais de comunicação e a 

segunda tecnologia e inovação, nesse contexto, não houve a possibilidade de uma 

terceira categoria por falta de sugestões, desse modo, foi repetida a categoria de 

canais de comunicação, que por consequência destaca-se com mais sugestões. 

Nesse âmbito, foram gerados pela IA títulos relacionados a nudges como: veja, 

entenda, participe: dados abertos ao seu alcance, se conecte com a cidade: notícias 

e dados abertos nas redes sociais, e decisões compartilhadas, voz ampliada. 

Enquanto ao enfoque dos nudges pautados pela transparência de dados a IA 

apontou o lançamento de mini vídeos informativos no youtube, apresentando de 

forma simples e interativa os principais conjuntos de dados disponíveis, bem como 

propagandas no google a respeito da temática. A prefeitura ainda pode utilizar 

ativamente suas redes sociais para compartilhar notícias públicas e dados abertos. 

Assim como contar com uma plataforma online interativa para apresentar questões 

relevantes, como planejamento urbano, projetos de infraestrutura, e políticas 

públicas para estimular a participação em votos, propostas e comentários 

construtivos em busca da ampliação da participação cidadã sobre o que tange o 

futuro da cidade. 

Para finalizar, as linhas 16, 17 e 18 apontam para a característica do valor 

público, que também representa 12,20% da totalidade de sugestões e nessa 

configuração abordam três categorias, sendo elas canais de comunicação, 

facilitação e participação bem como capacitação. Enquanto aos títulos gerados pela 

IA correspondem a: explore, descubra e contribua; caminhos descomplicados"; e 

valorizando conhecimento. 

Nesse sentido a IA correspondente a característica de valor público sugeriu 

nugdes pautados para os cidadãos escanearem o qr code com seus dispositivos 

móveis, navegações simplificadas e recursos de acessibilidade, a fim de direcionar 

os mesmos para uma plataforma interativa que destaque projetos, eventos e 

oportunidades para contribuir com o bem-estar da comunidade. Vale salientar o 

enfoque em capacitação para funcionários públicos, visando aprimorar as 
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habilidades e contribuir para uma gestão mais eficaz na a entrega de serviços 

públicos aprimorados aos cidadãos. 

Em resumo, o framework apresentado no quadro acima descreve uma série 

de exemplos de nudges, onde são subdivididos em categorias e subcategorias, 

assim como o incremento das sugestões com o potencial de alto engajamento e alta 

facilidade de implementação que nortearam a IA na formulação da criação de um 

exemplo palpável e aplicável de nudge no contexto de uma cidade. Destaca-se 

assim, categorias como canais de comunicação que independentemente da 

característica de governança inteligente, sempre apareceu no top 3. Entretanto as 

subcategorias apareceram com uma maior homogeneidade.  

Contudo, a articulação feita entre o que foi explorado nos workshops, a 

tabulação e categorização com base na Bardan, assim como o uso da ferramenta de 

Power BI e Inteligência Artificial possibilitou uma análise aprofundada do tópico, 

gerando um nível alto de maturidade e aprendizado ao longo do trabalho, permitindo 

a construção do final do framework. Porém, vale salientar que o mesmo ao ser 

usado para outros meios deverá ser levado em conta a contextualização para a 

adaptabilidade a diferentes situações e cenários. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nessa seção, será apresentado um resumo dos principais feitos do trabalho. 

Para melhor elucidar o conteúdo, ele está dividido em subseções, como o 

atendimento aos objetivos propostos, que visa fazer um balanço entre o planejado e 

o realizado, bem como a adição de subtópicos referentes à relevância da pesquisa 

nos âmbitos acadêmico e gerencial. Em seguida, também serão discutidas as 

limitações da pesquisa. 

5.1 Atendimento aos Objetivos Propostos 

O estudo compreendido ao longo desse trabalho procurou desempenhar o 

atendimento aos objetivos propostos, visando interpretar e buscar soluções para o 

problema de pesquisa em discussão. No entanto, além do objetivo macro, fez-se 

necessário buscar ações pautadas em metodologias para que fosse alcançado os 

objetivos específicos. 

Para o primeiro e segundo objetivo especifico proposto, a pesquisa conseguiu 

extrair por meio da revisão de literatura, elementos importantes relacionados a 

governança inteligente, bem como a identificação de nudges. Embora o referido 

termo esteja presente basicamente nas entrelinhas.  

Já no segundo momento, o terceiro objetivo especifico também foi realizado, 

embora havendo um grau de complexibilidade maior, como a elaboração de 

workshops, tabulações de dados, categorizações, análise de dados a pesquisa 

entregou um framework justo sobre aquilo que foi proposto.  

Contudo, o trabalho contemplou o atendimento dos três objetivos específicos 

propostos, e desse modo, a elucidação do objetivo geral assim como o framework 

final como forma direta de solução para o problema de pesquisa proposto ao início 

do trabalho.  
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5.2 Relevância para o meio Acadêmico e Gerencial 

Ao final dessa pesquisa será gerado o desmembramento de dois artigos para 

publicações visando contribuir para a literatura sobre a temática de governança 

inteligente, bem como as evoluções contidas no framework baseado nos nudges. 

Dessa forma espera-se que os documentos possam nortear pesquisadores sobre a 

temática referida. 

No entanto, salienta-se que o documento possa ser usado por agentes 

públicos, afim de avaliar e aplicar o framework gerado nas demais cidades, mas 

levando em consideração as adaptações a serem elaboradas perante o ambiente de 

aplicação. Desa forma, a espera-se que a aplicabilidade do framework possa 

aumentar a participação efetiva e engajamento do cidadão no tange as iniciativas 

relacionadas a governança inteligente. 

 

5.3 Limitações do Estudo 

Enquanto as limitações referentes ao escopo do estudo, a vigente pesquisa 

gerou um framework, entretanto, para leitores que forem aplicar o mesmo em 

ambientes diferentes torna-se necessário uma análise prévia do contexto a ser 

aplicado. Visto que foi a pesquisa foi embasada na coleta de dados referentes a 

cidadãos pertencentes de cidades médio porte com um direcionamento para região 

costeira, assim como contextualizada ao sul do Brasil.  

 

5.4 Pesquisas Futuras 

O presente sub item apresenta em síntese dois pontos de discussão a 

respeito de pesquisas futuras. Para o primeiro elemento, constitui-se um olhar sobre 

a revisão sistemática da literatura referente a aplicação de nudges em iniciativas de 

governança inteligente. Atualmente o termo, bem como suas ações são 

desdobradas nas entrelinhas, o que revela uma lacuna de pesquisa nesse campo, 

visto que os nudges apresentam um alto potencial para o engajamento de cidadãos 

no contexto das cidades inteligentes assim como governança inteligente. 
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Já no segundo momento, uma sugestão de pesquisa futura está concentrada 

na aplicação prática do framework proposto, buscando validar novos resultados, 

assim como ampliar o escopo de governança inteligente, levando-os para as demais 

dimensões das cidades inteligentes. 
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